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LEGITIMA VICTORIA 

DE PONTA GROSSA 

A 2 a EXPOSIÇÃO DE ANIM AES E DERIVADOS. — NO- 
' AS ENTREVISTAS COM OS EXPOSITORES 

R«A BR. COtfcA«a5, 3tí D1 RE GTO R PROPE EITAIi IO JOS» ttOFmAWN 
CATXA POSTAI N> US 

Alais uma, semaua t.c pit- 
'J auvos, iiiita ^tubí UiUma 
s, o leremos auena a a 

Ae-Uart.AO uií, ANiiviAjj, 
•"-nUrAjCx r>j_,x>x V .-i 

üiltri 
IllOs 

ÍS 
DOS. 

t A importaucu que isso 
' Para a U-SLuna uo Paia 
nao é por touos lacunipii- 

16 avaliada. 
eiauto, ge nos deter- 

- um pouco no assumpiu, 
inunetUalo teremos a re 

^esentaçâo men-tíd uo grau 
l)ar?í''Pfti representa A1 a nossa vida activa. 
. ^osga reportagem esteve 
™ntem cm v.sü 

Cãn ?e, .reí*lizará a exposi- 'Sarnndo optimamente 
pressionada, pela ordem, 
o.inizaçao e disposição que 
'tudo toram notadas, 
todas as part cularidades 

g' 0
k Perfeito successo da 

t P0sição foram lembradas 
omadag na devida conta, 
iiianto ao successo desse 

Ftanipn , 
r,1. 'odos os 

ao 
é ponto pacifico 

- commentarios 
e- todos concordam, também, 

que esta Exposição será 
h, tudo, superior á primei- 

la 

to « 
i 00' 
iod4' 

é natural que assim Sp- 
j. A condição humana é o 
a Siesso, não- estabilida- 

ou a involução. 
u liroximo domingo, dia 

to^ e?ta sendo aguardado 
l)^.,int.eresse dne toma de evdegio a todas as atten- 
tim,' ^011la Grossa está na . "tá, com a realização des- 

s certamens continuados, 
I que o nosso adiantamen- 
I Pecuário fica perfeitamen 
■ '«uiionstrado p devidamen 

taureado. 
•3 Çomo a boa posição da 
uade no scenario das de- 

m8 do paiz é o desejo de 
£0s os pontagrossenses, Rx- 
't ?"Se que essa Exposição 
tttn meresido todos os cui 
tos e toda a preparação 
^ realmente teve. 

iAssim identifcados os in- 
li esses, a victoria da Expo- 
VÍL" será a victoria de Pon- 

«fossa. 
(.f1 anibas se irmanarão no 
vdesso, na mais perfeita 
yttidade, como é natural 

Aguaraemos, assim, iin- 
pacieiues o proximo uom.u- 
gu. Porque a impaciência e 
j signai ae que ha interes- 
oe e enthusiasmo. E ^ssas 
Oao as unas comi çôes neces- 
onias" a victoria. 

xxx 
Continuando nossa serie de 

entrevistes com os exposito- 
■ es do grande Cpi tamen, pro 
curamos hontem ao sr. Moy- 
scs Ribag, que nos d sse: 

— A Exposição vae ser as- 
sombrosa e estou satisfeit.s- 
simo, duma vez que os pre- 
parativos estão Spndo muito 
congc.entes e cuidadosos. A 
expectativa é geras e a Ex- 
posição TEM que ser vicío- 
riosa... 

— Qual será o seu lote? 
— Vou expor 5 novilhas 

mestiças "Zebu"', de 2 a 3 
p.nnos; uma vacca mestiça, 
de 7 annos, admirável, em 
peso e producção de lede; e 
um cavallo de montaria, de 
marcha troteada, que att^n- 
de pelo nome d« "Sabone- 
te". 
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PIO XII SERA' COROADO HOJE 

RECEBIDA PELO PAPA A DELEGAÇÃO BRASILEIRA 

CIDADE DO VATICANO, 

O QUE NOS 
KODOLPHO 

DISSE O SR. 
OSTERNACK 

le aconteça. 

— "SpU" Rodolplio, o que 
e que vae expor? 

— Meu lote não é grande: 
4 cavados de puro sangue, 
crioulos e 6 porcos "Caru- 
chin", de puro sangue... 

— E quanto á Exposição, 
que nos diz? 

— A Exposição vae ser 
muito concorrida, principal- 
mente com os preparativos 
determinados peto sr. Ângelo 
Lopes, illustre secretario da 
Agr.cultura do Estado. Eb- 
sas providencias determina- 
ram a vinda de pessoas com- 
petentes, que organizassem o 
certamen de maneira perfei- 
ta e, ao mesmo tempo, ao 
par de todos os modernos 
melhoramentos passíveis de 
ser^m introduz dos nessas 
exposições Salientemos, por 
ora, a banheira carrapatici- 
da, feita pelo sr. João Rodri- 
gues, toda em cimento arma- 
do, e que eerá, por c^rto, 
uma novidade para muitos 
dos nossos criadores. 

11 (D.) — Noticia-se dp fon 
te não official que o Brasil, 
possivelmente, contará com 
mais um cardeal, dentre as 
nomeações que agora serão 
fedas Pplo Papa Pio XII. 

CIDADE DO VATICANO, 
II (D.) — Mai:, de 40 de- 
legações de paizes diversos 
assistirão amanhã á coroação 
de S.S., o Papa Pio XII. 

CIDADE DO VATICANO, 
11 (D.) — O Papa Pio XII 
nomeou hoje pira o cargo 
de secretario dp Estado do 
Vaticano, que exercia no 
tempo em que ora cardeal, 
o cardeal Luigi Magliori ex- 
nuncio apostolico de Paris. 

CIDADE DO VATICANO, 
11 (D.) — Amanhã, ãs d,15 
horas, o Papa Pio Xll serú 
condus.do á Basílica dp São 
Pedro, pelos monges tíenedi- 
ctinos e pelo Coro da Capei- 
la Sixtina, que entoará cânti- 
cos solemnes. 

Em chegando á Basílica, 
será procpdida a cerimonia 
da coroação, recebendo, en- 
tão, S. S., a tiara papal. 

CIDADE DO VATICANO, 
11 (D.) — Hoje á tarde, fo- 
ram terminados os preparati 
vos para a solemne coroa- 
ção de SS., o Papa Pio XII. 

Na Basílica de São Pedro, 
foram i-pservados lugares pa- 
ra 45 mil pessoas, 

O arodromo recebeu arrau 
jos especiaes para a recep- 
ção das innumeras persona- 
lidades que virão resistir á 
cerimonia da coroação. 

N0SÜLEMEOVO SE CEET4M0 D-ES™0 - «LLOU DE ROMA O CAR- 

m (3SS5riZJ!& "Si nc!SfB d"V - —. w-M» w Sebastião Leme, fallou hoje 1 Prpa Pio XII. C d recebeu 7m ZSÍ Pl0 XI1 aSS1StÍrá ás ccrimo"ias d. 
.ao povo brasileiro, pnallecen !   ectbeu, em audiência pspe- srna coroação. 
do a amizade que Pio XII de 
d'ca ao povo brasileiro e á 
sita gpnle. 

Disse o Chefe da. Igreja 
qp Brasil qnc quando o no- 
vo P pa se refere ao nosso 
•/í>IZ) diz sempre — "nosso 
Brasil, o quer do Brasil". 

Terminou o nosso car- 
oeal dizendo, que em nome 
do Summo Pontífice abençoa- 
va a todo o povo brasileiro. 

DO VATICANO, 
11 (D.) — o sr. De Valera, 
chefe do governo da Irlan- 
da resolveu ir pessoalmentP 

Novidades 
Np Legislação Penal do 

Brasil 

RtO, 11 (D.) — Uma das 
aniles1 novidades que ei>- 

cerra o novo Codigo Penal 
e a que vPni instituída no 
capitulo "Vadiagem". Pela 
nova lei, todos o. possuido- 
tes (ic fortuna, que se entre- 
garem á vadiagem, sem em- 
pt; gar os seus haveres em 
coisa, úteis á sociedade, se- 
rão processrdos. 

Pelos novos dispositivos 
nca terminantemente prohi- 
bindo ao a médicos fornece- 
rem atestados para reclame 
sobre produclos pliarmaceu- 
ticos, que não mereçam fé 
qurnto ás suas propriedades 
curativa,. 

Sensacional Dis- 

curso de Stalin 

Tratar-se-ha de Alguma Aproximação Russo - Qermanica ? 

LONDRES, 11 (D.) — O 
chefe do govPrno soviético, 
Stalin, pronunciou hoje um 
violento discurso criticando 
acerba mente a acf nação polí- 
tica da Grã Bretanha, da 
França e dos Estados Uni- 
dos. • 

Declarou Stalin que estes 
paizes democratas queriam 
envolver a Rússia numa 
guerra com a Allemanha, o 
que não seria fácil, pois que 

i    1 

o seu paiz só quer paz, para 
poder trabalhar. 

Causou estranheza o fa- 
cto do Chefp vermelho não 

atacar o Japão e a Italia. 
Esse discurso causou geral 
estUpcfiacção cm todos os 
círculos políticos europeus. 

INSPECCIONOU 

a "May rink-Santos " 

S. PAULO, 11 (D.) O 
sr. Adhemar dP Barros, in- 
terventor federal no Estado, 
em companhia do director e 
de alguns engenheiros, visi- 
tou hoje o ramal Mayrink- 
Sautos, em viagem de inspe- 
cção. 

i' 

A CRITICA E OS RELATO RIOS SERÃO 
NHÃ 

FEITOS AMA- 

t0í 
10 f 

A Situação Na Tcheco 

a Intervenção Do Reich ? 

ro^V 

16 At 
•,1^, 
O ^ 

Teria Sido Pedida 

culos politicos geralmente j^NDRES, 11 (D.)   In» 
ijiam telegrammas proce- 

•ítes de Praga qup a situa- 
a tendo a aggravar-se na 
"ecoslovaquia em virtude 
Slovaco sr. Jose Dizo ter 

Jgraphado ao sr Adolí 
, 'er solicitando a iiitPrven 
if da Allemanha. 

nie'5' 

''ONDRES, 11 (D.) _ Cir 

bem informados dizem que 
o governo allemão considera 
o movimento separatista da 
Tchecosiovaquia como uma 
verdadeira trahição ao Reich, 
pois o 1.° ministro slovaco 
demittido pelo Chefe do Go- 
verno era pessoa de inteira 
confiança do chanceller Hi- 
tler. 

Presentou-se á Prisãs 

Samuel Albach 

ò Sr. 

> m 'loniem á tarde, apresen- 

ia - s -e ao cef • Adolphito Gui- 
..eiot i^es, illustre Delegado Rr- 

de Policia, o s^- Sa- 
"^T Albach, acreditado in- 

Jrial desta praça, 
sr. Albach deverá ser, 

'oante recentp decisão da 

^ *** ' » I I I I I I liQ |i|I 

Corte de Appellação, submet 
lido a novo julgamcjffo pelo 
Tribunal do Jury. Dáhi a ra 
zão de seu gesto. 

O sr*. Albach aguardará 
na Detenção o dia Pm que 
deverá comparecer perante o 
tribunal popular. 

Encerraram-se as Ma- És Al to 

nobras Da Guarnição 

SERA' REALIZADO HOJE A'S 8 HORAS 

Mtinmimiiiiiiiiiimii 

TENHA iUIZO 

Grande Crime Casar Doente 

i 

m 
r5nde número de homens 

jjfios que cm solteiros ad- 
; doenças secretas, íi- 

, lri com cilas chron cas. 
a razão porque milharei 

^nhoras soffrern sem sa^ 
t que atiribuir u causa 

casos para recuperai 
, ! sRnde basta 3 vidros de 

^ ,, 
oom o seu uso nola- 
'e em poucos dias: 

i»l) 
iP 

0 f) 
16 t 
aí 
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O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
- Desuppareciuiento de manifestações sypmiiUcas, 

symptomas de origem syphilitica e Espinhas. 
• Dcaappaiiccmtnto completo do RHEUMATlbMO, 

«dores nos ossos e dures de cabeça de fundo sy- 
philitico. 

■ Desapparccüueuto das manifesiações syphiliücas e 
de todos os incumniodos dre fundo sypblliüco. 

O appareiho gasiro-intestinal perfeito, só o 6 com o 
uso do "ELJAIR 914" que não ataca o estômago 
e não contem impurezas. 

li" um depuralivo que tem attestados dos 
Hospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
psia syqhilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
da, contendo o dobro do liquido e custando me- 
nos 20 % que dois vidros pequenos . 

HOJE é o dia dos que ju- 
ram á Patria. 

HOJE, i o dia dos que 
comprehendem verdadeira- 
mente a mystica singela da 
Bandeira. 

HOJE é o dia dos que 
amam e dos que juram deieu- 
der a Patnçç, 

XXX 
GLORIFICA-bE hoje a idea 

muitas vezes incomprelicnai 
da do Brasil. 

GLORÍFlGA-SE hoje a mis 
são extruordinana que cabe 
a cada brasileiro, 

GLORIF1GA-SE hoje o pas 
sauo fecundo que tivemos e 
o futuio brilhante que nos 
cabe. 

XXX 
Conforme not cias hontem 

Vf h cuiadas p p 1 o DIA1GÜ 
DOS CAMPOS, re, lizar-se-ha 

jc, ás 8 horas, á praça Bo 
rão do Rio Branco, a ceri- 
monia de juramento á B n 

i a, pelos novos conscri- 
i*o; das Comp; nhias-Qua- 

dti-os do 13.° R.I. 
•\ cerimonia, já solemne 

por sua significação será re- 
vestida do máximo br Ihi 
mercê da preparação exigen 
te a que submetteu o pro» 
gramma o illustre comman- 
dante ipterino do 13.° R.I., 
tenPnte-coroiiel Amado Men- 
na Barreto. 

Essa consagração patrióti- 
ca de todo um curso feito 
na caserna, deverá ser assis- 
tida por todos os pontagros- 
senses, que se orgulham de 
ter filhos l^aes a tuna Pa- 
tria que se orgulha de ser 
forte. 

Na vida militar ou civil 
do um cidadão, o dia por 
certo mais memorável é 
aquelle em que jurou dP 
aer a integridade da Patria, 
mesino que com o sacrifício 
da tua vida. 

Assim sendo, é de compre- 
hendPr o interesse que aqui 
reina pelo juramento á Ban- 
deira que hoje terá lugar, co- 
roando o curso de prepara- 
ção reahsado pelas compa- 
uhias-quadros do nosso Re- 
gimenío dp Infantaria. 

Assistimos, pois, respeito- 
sos, a cerimonia de hoje, na 
praça quo guarda o nome 
de um dos maiores patriotas 
que o Brasil já possuiu. 

A DOLOROSA HiSTORIA SE 
REPETE! 

Washington, 11 (d.) 
— O sr. Summer Wells, se- 
crptario de Estado, declarou 
hoje aos jornalistas que ha- 
via recebido communlcação 
de Lima, dizendo que o go- 
verno boliviano resolveu con 
s derar como legaes os terrp- 
nos petrolíferos da Stand.rd 
Od Company, naquelle paiz. 

Não pògou 
s inaemnizaçbo e terá os 

bondes apprphendidos 
RIO, 11 (D.) — A Justi- 

ça desta Capital ordenou a 
apprplicnsão dos bondes da 
ilha do Governador, em vir- 
tude da Companhia propne- ! 
taria dos mesmos não ter pa 1 

go uma indemnização de 119 1 
contos, dpvida a um operá- 
rio da mesma accidentado j 
cm serviço. 

Com a a marcha hontem 
realizada, encpiTaram-se as 
manobras da guarniçáo local. 

Nas manobras tomaram 
parte, lambem, as Compa- 
nhias-Quadros, constituída de 
jovens pontagrossenses, que 
se portaram admiraveímente 
durante os pxercioios, sob 
o cummando do capitão Ru- 
bens. 

Foram realizados exerci 
cios. de tomada de 
ataque e defesa, todos sob 
a direcção do coronel Ama- 
do Menna Barrpto, tendo co- 
mo chefe dos árbitros o ma- 
jor Levino Guimarães Lei- 
te. 

Amanhã, os árbitros deve- 
rão apresentar os relatórios 
completos de todos os pxer 
Ç'CÍos, devendo a critica ser 
feita pelo coronpl Amado Men 

(X-X-X) 

na Barreto, iliustre commsm 
dame irner.no uo 13." uegi- 
iripiUO ue mu amarra. 
  —1, A-A-A )  

AUtÁbU MACAbkO 
.líiri, 11 tu.) — A poli- 

Ainda 
ha esperanças de salvar o 

"Prudente de Moraes" 

cia marítima oo Districto i^e- 
ueiat receueu uemiiicia dft 
que a uorao do vrjjor "Balua 
ivaineran", que seguia des- 

j tino ae iiaiumygo, haviam 
canhão, i siuo embarcados ctandestina- 

mentp no porto de Santos, 
duas jovens mulheres. O 
facto que parecia banal, a 
principio, encerrava, no en- 
tanto, uma granae tragédia. 
O responsável pelo pmbar- 
que das jovens, temendo a 
acção da policia, codocou-as 
em mpa caixa; mas, de tal 
maneira, que uma dcllas, da 
nome Jospphma Hischner 
veio a fallecer. A outra, de 
nome Roga Reutraann foi 
desembarcada pela policia 
afim de prestar declarações 

Foi abprio rigoroso inqué- 
rito a respeito. 

tx-x -x) 

B. AYRES, 11 (D.) — No- 
ticias procpaenles de Punta 
Arenas informam que estão 
sendo feitas pesauag mano- 
bras para desencalhar o "Pru 
dente de Moraes", havendo 
ainua possibilidades dp sal- 
var o navio, caso eile sup- 
porte o mau tempo. 

0 Chefe 

da Policia carioca não quer 
saber de descortez as para 
  com o publico   
RIO, 11 (D.) .— 0 chefe 

de Policia, capitão Feliuto — 

S"e^Srcr.r ío": 0 Sr. Thomas Watson 
ciaes em serviço de trafego, 
que não serão mais tolerc- 
das descortezias para com o 
publico. 

Petroleo 
EM PLENA SELVA 

PERUANA 
LIMA, H (D.) — Annun- 

cia-so que brotou petroteo uo 
poço nr. I, nas jazidas da 
zona uo no Pukiules, em pie 
na se.va peruana, mssa des- 
coberta Vpin inaugurar uma 
nova era de prospermade pa 
ra os tíeparlamentos ae Lo- 
reto e Hullrzgo. 

O governo teuciona cons- 
truir uma vilia para 05 ope- 
rários em um bairro proxi- 
mo á zona Pptrolifera, 

t x-a-x j- 

Inalterddâ a situa- 

do Hespanhola 

E&TA' EM S. PAULO 

S. PAULO, 11 (D.) __ En- 
contra-se nesta capital, onde 
demorar-se-há alguns dias, 
o ministro Washington de 
01'veira, do Supremo Tribu- 

PARIS, 11 (D.) — Um te- 
legramma de ultima hora, 
procedentp de Madrid, infor- 
ma que as 12,55 de hoje as 
forças communistas adeptos 
do ex-lider Negrin, se ren- 
derem sem condições. 

Falta confirmação. 
BURGOS, 11 (D.) — O gp- 

neral Cambara, commandan- 
te das forças italianas, con- 
ferenciou hoje com o genc- 
 i(X-X-X)  

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confuHda I 

ENO % 

ral Franco. 
MADRID, 11 (D.) — O 

combate entre os conimunis- 
tas e as forças legaes está 
dpminuindo de intensidade. 

Hoje, as tropas do general 
Miaja estavam dando comba- 
te aos rebeldes, quando a 
cidade foi atacada por uma 
esquadrilha nacionalista de 
bombardeio, 

Immediatamentp, foram as. 
sestadas as baterias anti- 
aéreas, prolonga ndo-se o 
combate por muito tempo. 

VALENCIA, 11 (D.) —- Ex- 
plodiu aqui um movimento 
revolucionário communista, 
que está sendo dpbellado pe- 
las forças legaes. 

BUENOS AYRES, 11 t©.) 

—■ O general Franco com- 
prou na Argentina algumas 
toneladas de trigo, que serão 
immediatamentp embarcadas 
para o seu destino. 

ConíerencSou Com o 

hresideme Vargas 
Riu, li iD.> — buiuu bo- 

jo a PetropoJis, tendo confe- 
renciado com o presidente 
Getulio Vargas, o grande in- 
dustrial americano, sr, Iho- 
maz Watson, o qual foi acom 
panbado peto sr. Valenüm 
Bouças, secretario tecbnicu 
do Conselho de Economia e 
Finanças., 

O principal ponto da paleg 
Ira piitre o Chefe do Gover- 
no e o illustre financista 
"yankee" versou sobre o ac- 
cordo financeiro commercial 
entre o Brasil e a America 
do Norte, recentemente con- 
cluído. 

O sr. Watson regressou 
boje mesmo a esta Capital, 
devendo regressar amanhã 
para os Estados Unidos. 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Facal dad© do Rio do J&n«ire) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

C0NTRA6TGS __ INVENTA RIOS — DESQUITB3 — H" - 
POTHECAS - FALLENCIAS NATURAUAAGOEí1 - QUI 4 
' ÔBS TRABALHISTAS 

COBRANGAS EM cSíBAL 
Residência • Bscrlptorio: Francisco Ribas, 5 —. TeL 3Sf. 

Caixp Postal, 3è 
d 
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Homens que 

trabalham 

Se V.S. esqueceu-se de tomar hontem, á noite, antes de dormir, duas 
colheres (das de chá) de Ventre-Livre em meio copo de agua, não 
esqueça hoje. 

Tome duas colheres de Ventre-Livre hoje, á noite, antes de ir para 
a cama, que amanhã passará o dia bem e trabalhará com prazer. 

Nos paizes mais adeantados do mundo os homens esforçados fazem 
assim, porque trabalham sem descanço e precisam ter o estomago, os 
intestinos, o fígado, o baço, os rins, a cabeça, o sangue e as artérias, os 
nervos e o coração, principalmente o coração, sempre em perfeita saúde. 

Faça como elles e tome Ventre-Livre hoje, á noite, antes de dormir. 
Ventre-Livre tonifica as camadas musculares do estomago e intesti- 

nos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações tóxicas, 
verdadeiros venenos, que tão grande mal causam ao sangue e as artérias, 
ao fígado e baço, á pele e aos olhos, á cabeça e aos nervos, ao coração 
(principalmente ao coração), rins e a todos os orgãos do corpo. 

Tome Ventre-Livre hoje, á noite. 

Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não ê purgante 

* * * 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

iSJL L- .21111 _ i STr-r —V-jT—TÜ5r ■■ .»I«M ■s-wmr.v fgBrigi-Kr.ra.as» || I llffT 
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Gollector Federal em Guara- 
puava . 

— A erma. senhora dona 
Maria Luiza Suppücy Barre- 
to, esposa do sr. Manoel M. 
Barreto. 

— A metina Violeta Odel- 
te, filha do sr. Augusto Ba- 
lais, residente em Reserva. 
  O sr. Antondo Rodri- 

gues Teixeira, representante 
commercial .nesta cidade. 
Em Guarapuava: 

— A srta. Julieta Crisse e 
o sr. Raphael Alves Marcon- 
des. 

XXX 
Sr. Heliadio Vidal Corrêa 

A data que hojp transcorre 
regista a passagem do annK 
versario nalalicio do dislin- 
cto cavalheiro, sr. Helladio 
Vidal Corrêa, alto funcciona- 

, rio da Justiça local e elemen 
to de marcado destaque no 
seio da nossa inplhor socie- 
dade. 

Ivahe 

Meu coração é uma sauda- 
de, que as vezes chora cha- 
mando por você. 

A esperança é um passari- 
i^ io azul. Bonito. Mas es- 
quivo. Vôa alto. E' ligpiro. 
De vez em quando, muito ra 
ramente, se aproxima. E, lo- 
go depois, mal se deixa ver, 
de tão longe que adeja. 

A esperança é um belo pas 
saro azul. 

E o ciúme tem uma feição 
feia, de dor e de raiva. 

E sempre que vem, tenta 
esboçar na téla da minha 
desconfiança os bplos traços 
de u'a mulher desconhecida. 

A saudade não gosta. Pro 
lesta. Brigam... 

E êle vai-se embora. 
Quando ele desapareço. 

««* a» m 111 m m i 

aza azul acena longe. 
Ai a saudade não chora o 

seu reclamo. Canta. E é com 
doçura infinita que ela mo- 
dula o teu nome chamando- 
te para todos os lados: 

— Ivahê!... 
—• Ivahê!... 
— Ivahê!... 

JERACI 

NATALIC10S 
Fazpin annos hoje: 
 .' A exma. sra. Sieglinde 

Berger, esposa do sr. Jahyr 
Berger. 

— A menina Shirley, filha 
do sr. Roberto VVagnitz. 

— A exma. senhora dona 
Anna Maria S. Ruenó, espo- 
sa do sr. Jonathas B. Bue- 
no. 

— A menina Eloyna, filha 
do sr. João Annes Sobrinho. 

—■ A srta. Maria da Con- 
ceição, filha do nosso con- 
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frade Luiz Corrêa. 
— O menino Javert, filho 

do sr. Antonio E. Guerra. 
  A srta. Julieta SanFAn 

na. 
— A exma. sra. dona Elvi 

ra Serra, esposa do sr. José 
D. Serra. 

— O sr. Waldomiro Var- 
gas. 
  O sr. Joaquim B. dos 

Santos Ribas. 
i— A srta. Zida P. dp Ma 

galhães, filha do sr. José Ma 
galhães, diamantista residen 
to em Lageado Bonito. 
Em Guarapuava; 

— Dona Maria Richard e 
o menino Milton Prado Rif- 
fand. 
Fazem annos amanhã: 

— O jovem Jarbas Prestes 
Carneiro. 

— O sr. Carlos Ventura, 
residente em Carambehy. 
  A srta. Leny Pimpão, 

filha do sr. Oscar Pimpão, 
»i 11 n 111811 n 11111 m t 

O anniversariante, que go- 
za de elevado conceito no 
vasto circuio de suas oplunas 
relações, terá hoje opportu- 
iiíOailp de verifioar o grão 
de estima em que é tido, pe- 
lo reaosijo que a data cau- 
sará a seus numerosos ami- 
gos. 

DIÁRIO DOS CAMPOS que 
tem no illustre natal.ciante 
um bom e dpdicado amigo, 
envia-lhe por estas columnas 
forte e sincero abraço. 

(x-x-x) 

nentes: 
l- lUiiOS;— José, Margan- 

aa, jnupoiito, pludeucia, Re- 
aio, c.ruesL.ua, iViaaoel, Uor- 
icucia, iaiupuiuo, la,.no e iV- 
li'! • 

NETOS:— Branca, Estpr, 
Neuza, iviargariua, Eeicy, Eu» 
ra, Jaaurü, M^ria, Ciara, Oiu- 
Uiiiua, Cauro, oasiáo, Olavo, 
iViuneia, liolancla, Sebasuao, 
jose CK.nto, Aivaro, Aiclc, 
Azaieia, Aibary. Alcioai, Mar 
ly. 

BISNETOS:— Celso e Al 
cione. 

Ao distineto casal as nos- 
sas felicitações pelo grande 
acontcC'iiipnto. 
  L,x-X-X) —   

VlAJANItS 

Bodas de Ouro 
A ephcmeride de hoje as- 

signala uma data assaz auspi- 
ciosa para o lar feliz do co- 
njhecido capitalista sr. Ma- 
noel Ramigio Suarez e dc sua 
exma. esposa dona Clara 
Chatpau Suarez. E' que se 
verifica hoje o 50.° anniver- 
sarío de seu felicissimo con 
sorcio, acontecimento que é 
também grato á sociedade 
pontagrossense, qiip conta 
com numerosos membros des 
cendentes do estimado casal. 

A data será festivamente 
commemorada por toda a fa- 
milm Suarez, que, conta, ho 
je, com os seguintes compo- 

i n 11 n 111111111 

Carlos Sclivv-derski 
De sua viagem a Capitai 

do Estado, regressou a Ponta 
Grossa, o coniiecido commer 
ciantp sr. Carlos Schvvule- 
rski, figura de grande desta 
que nos meios sociaes ponta 
grossenses. 
òyivio Missino 

Encontra-se em Ponta Gros 
sa o d.stincto cavalheiro sr. 
Sylviol Missino, capitalista, 
res dente pm Guarapuava, 
cuiz Guimarães. 

Esteve entre nós o sr. Luiz 
Guimarães, alto funccionario 
da Fazenda Federal, residen- 
te ém Cuntyba. 

Cuçam Esta Noite 
Domingo, 12 de Março 

20,00 — Serviço Religioso. 
Culto Protestante — (Baptis- 
ta). 

20,50 — Nightmare Abbey. 
Peça em ingiez, adaptada pa 
ra o radio por Francis VVa- 
tson, da obra do mesmo no 
me escripta em 1817 por Tho 
mas Love Peacock. Apresen 
tação de Francis Dillon. 

21,00-21,15 — Noticiário Sp 
manei em portuguez e resu- 
mo dos programmas até o 
proximo dom'ngo (só na fre 
quencia GSE 11,8G Mc-s). 

21,25 — Inlerludio de pia- 

giez. 
ar,45 — Signal horário dp_ 

Gieeuvvicu. 
2Z,uu — Big Ren. i iidip 

Marieil e sua urenestra uo 
iucuiro rorum. 

— u<g Ren. Fim da 
uuivoUi ssao 

az.du i— Transmissão GSB 
Rig Ren. Noiicwno Semanai 
cru iiespauuoi p resumo uos 
pi ogrammas ate o proximo 
uoni ugo. 

az,to  Fim da transmis- 
oUO c^R. 
ôegunua-ieira, 13 de Março 
ao,2o — Ao portão da la- 

zenua. Palesira em ingiez 
por J.A. bcoll VVatson, Rro 
léssor de Economia Agrícola 
na Cniversidadp de Oxtord. 

20,35 — Divprtissement. 
Recordações de bailados. A 
Orcliestra Imperial da RBC, 
sob a regencia de Ciiíton 
ríeihvveil. Narração por Cy 
nl VV. Beaumont. 

21,00-21,15 — Noticiário em 
portuguez (só na írequpiicia 
GSE 11,86 Mc-s). 

21,40 — Noticiário era in- 
giez. 

21,45 —• Signal horário de 
Greenvvich. 

22,00 — Big Ben. Um Re- 
cital por Parry Jones (tenor) 

22,30   Big Ben. Fim da 
Transmissão GSE. 

22,30 — Transmissão GSB: 
Big Ben. Noticiário era hpS- 
pauhoi. 

22,45 — Fim da transmis 
são GSB. 

rados, os Ppixes eiectricoa 
levado»» de todas as partes do 
mundo, produziam dpsearga 
que eram registradas em ap- 
parelhos electricos, atravez 
dos quaes se Vprificou que 
as ondas emanadas dos pora- 
quês amazonenses eram as 
mais violentas. Observou en 
tão o professor americand, 
segundo relata a revista 
'Science Digest", de Chicago, 
que o* poraquê possue uma 
batera principal e duas se- 
cundarias. A principal desti- 
nada a produzir as descargas 
maximas que constituem a ar 
ma defensiva-ofeusiva do ani 
mal. Num raio de cinco me- 
tros um animal de porte re- 
gular, recpbendo a descarga 
.do poraquê, perde os senti- 
dos vindo a perecer afogado, 
quando não ihc é fatal a pro 
pria descarga. 

(x-x-x) 

CURiOSIDÂDES 

no. 
21,35 — Noticiário Semana' 

e Resumo Dcsportivò em in- 
<8181111 < I > I I I 84-» 

O PEIXE ELECTRICO 
PORAQUÊ 

Ha poucos mezes andou pc 
lo nosso paiz, um scientista 
americano, muito interessado 
em levar para os seus aquá- 
rios nos E. Unidos espéci- 
mens do Poraquê, o nosso fa 
moso peixe plectrico, pois 
as pesquizas a que se dedica- 
ra sobre o curioso phenome- 
no natural, quasi desconhe- 
cido pela sciencia, apresenta 
vam resultados surprehen- 
dentes. 

Coliocados em aquarios iso 
lados, especialmente prepa- 

fr H-H-fr Hl-frt 18 m I n H M » 

As baterias secundarias 
produzem pequenas dpsear- 
gas, destinadas, segundo se 
hnagina, a expressão da "li» 
guagem" do poraquê, espe- 
cialmente em ralação com os 
peixes do sexo contrario. 

Em uma cabine á margem 
do lago artificial, á frente 
dos apparelhos registradores, 
fone aos ouvidos para obser- 
var os menores ruídos pro- 
dkizidos pelos peixes electri- 
cos, o sc'entista vem estu- 
dando a vida destes estra- 
nhos animais. 

Ultimamente, o professor 
Carlos Chagas teve opportu- 
nidado de falar a um vesper- 
tino carioca sobre o anda- 
mento das experiências com 
o poraquê. As declarações 
do scientista brasileiro não 
são menos interessantes. Ai 
firmou elle ter obtido descar 
gas até de 500 voits, sem ob- 
s0rvnr a fadiga phisiológiç3 

no peixe efue ns produz, a i" 
tervailos mais ou menos cons 
tantes. 

Amarge« h» muitos. Mas.. 

0 Bitter AgQia 

é o melhor. 
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O PAVII.HSn COM COBERTURA IMPERMEÁVEL 
SBRA' ARMADO NA PLACA .iAI< VO DO ©Li AR Al NA 

ESTRELA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

um assombro: 

Programma de Hoje 

- Éden 

4-4-3 118 8 8 118 1111 11111118 11118 8 1118 
Matinée ás 2 horas 

VOZ DO MUNDO, 9x18 
GREVE DE NOIVOS 

REI DO FUTEBOL — De- 
í r.iio—Popeye. 

Matinée ás 2 hora# 
JORNAL UNIVERSAL, 55 

Fantasma Do Ar 
(Continuação 

da Columbia), 

Greve dos Noivos 

BRINCANDO COM A MOR- Compdia da Columbia, em 
duas parles, com os Ires pa- 

TF — Camera. tétas. 

Na Velha Na Velha 

Chicago 

i ltima exibição em mati- 
por deferencia da Fox 

i:m. 

4 , H4-* 11 8 I i 8 I I I I I 11111 I I « 8 H 8 8 I 11 > 8 I I I I I 81 » 

1.1 Sessão ás 7,15 

2 Sessão ás 9,16 

ROSINA DE RIMINI 

VOZ DO MUNDO, 9x20 
l ..El DO FUTEBOL — De- 

£i ;:!;o—Popeye. 

NOTICIA DO DIA, 17x10 

íi Viu 

5.«-FEIRA: RENA E EDEN 
Porque devia éla escolher d*"- 

um entre dois, se amava am 
bos como a sua própria vida? 

Deveria haver sempre um W 
adeus para um dêles — o fi | 
ilio querido e • homsm ama ' 
d*. 

' • 
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m í 
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Sessão Única as 8,30 horas. 
FOX JORNAL, 21x28 m 

iát BRINCANDO COM A MOR 
TE — Camera. 

14a) pmo 
òcwovs eoooeye * 

5. «-FEIRA RENA RENASCENÇA DO MINGO 2 SESSÕES 

fi ^ f //>} 

"V ^ 

V*V. 

'O filme gigante da Fox, 
que empolgou a cidade. 

CLARK GABLE 

MYRNA LDY 

SpencerTRACY 

PILOTO 

w^i 

>2 

"TEST PILOT" 

LIONEL BARRYMORE 
Um drama de arrojo! O r0' 
mance dios homens que P0"' 
c» rirem — e das mulher*' 

que âloo mmau! 

H-W-HHH-H-M-s w 
EDEN ■ DOMINGO 

-»■M-M-M-s-M' '-a.s-. f..;, ' t t ; t ( j I C I I 
SESSÃO UNICÁ 

++H 

1 ^la 
lo 

for: 

Colossal super-filme da Pa 
ramount, com George Raft e 
Silvia Sidu^y. 

■íhunte-r 

GESffl eOMERO • LYHN lÀSI 

Umi'. farra carnavalesca que acabou na cadeia! O earmaval de Viena com tedo o »*'' 
esplendor! 

O Grande Film^ Nacional 
Apresentado Pela Metro E 

Do Ex'fo Certo. 

Uma historia, de amor ad- 
mirável o que vae agradar a 
fbtfotf. 

Chega, Já é Demais 

m 

Filme carnavalesco da Cing- Allianz, com uma trinca de comicos famosos: Léo S•í•'c, 

Kichard Romanorvskl e Han» Moser, tres personagens d* baririho... N 
Outro filme de metragem conrfHetflrí o programma. 

'fio 

''y cid 
.^amen 
.'^nas e 
, eita-se 
> man 
i i'rietar 



L^UBI© dos campos 

Mais de Dois Milhões 

de Votantes 

PO>giA *RQ8áA. ÜGMIKjSíl 4í iDJg MAEICQ DB 1989. 
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Foram Ampliadas as Attribui-inr C->k:«n • . 

ções Do Jardim Botânico ^âOlOS LOnqUIStaiTl 
INTEGRADA AGORA NO SE VICO FLORESTAI Anrrwr t A    

^ Q1|p Aff rma O Órgão Re 
essoplmente O Pleito E En 

L^ELLAS, II (D.) — 
iíInd,> as listas elpiloraes 
, stas eni 1938, participarão 

trm.- ções de 2 de abril i um» 2.667.341 eleitores, i 
a'ra 2.652.707 em 1937. 

Í.I!elgica o voto é obri- 
; V '?'.sob Pf>na de multa, ultimas eleições o chefe e*ista foi batido pelo 

Dn-sr• Van Zeeland 
ofUXELLAS, 11 (D.) - 

Jornal "Priz Real", orgão 
Ntlt; :L^ aninin'CÍa que o sr. Vegrellp, cliefe do par- 

jíf,n, üex", d rigirá pessoal- e a batalha eleitoral e 
.J^rá para o Porlamen 
A), - de abril proximo. 

, 0 presente, o sr. De- 
apre- Wlo nõ não linha sido 

vista, O Sr. Degrelle Dirigirá 
treda Para O Parlamento 
.sentado como candidato nas 
listas rexistas. Ademais, 
quando da eleição parcial 
provocada pelo proprio sr. 
Degrelle, em 11 de abril dP 
1937, o mesmo foi batido pe 
lo sr. Van Zeeland até a épo 
ca em que este foi apresen- 
tado candidato pelos três par 
tidos tradiccionaes. 

O jornal annuncia igual- 
mentp que o "Rex" lutará 
abso rtamente, em todos os 
departamentos, para eleger 
seus candidatos á Gamara e 
ao Senado, escolhendo o chP- 
fe rexista pessoalmente os no 
mes. 

Alguns dos indierdos já fa- 
zem parte no Parlamento e 
outros serão pseolhidos pela 
primeira vez. 

INTEGRADA AGORA NO ^E rlCO FLORESTAL, AQUEL LA SECCÂO VAE' SF TRAXK 
FORMAR EM UM GRANDE CENTRO DE ESTUDOS 

RIO, 11 (D.) — O pnge- 
nheiro agronomo Francisco 
Assis Iglesias, director do 
Serviço Florestal, fallando á 
imprensa sobre as novas at- 
tribuições daquelle serviço, 
qde incluem a orientação do 
Jardim Botânico, dpdarou o 
seguinte; 

"Com a recente reforma 
que estabeleceu o Serviço 
FlorpStal, o Jardim Botânico 
ficou integrado a este servi- 

I ço, como secção bolanica 
I pertencente, ao mesmo, sem 
i comtudo perder a sua Pnali 

dade. Muito ao contrario, 
alpin dos seus múltiplo^ as- 
pectos utilitários, terá mais 
este, po's, como é sabido, os 
fins do Jardim Botânico, na 
quasi totalidade, são os ty- 
pos das nossas florestas. 
Com isto, repito, nadai per- 

derá o Jardim Botânico, que 
continuará como até aqui, os- 
tentando as suas colleções, 
os geus especim.es, as suas 
magníficas alamedas, tudo en 
riquecido com as novas «c- 
quisições impostas pelo des- 
envolvimento natural. 

Os Serviços Floretaes com 
por-se-ão de quatro SpCções: 
a secção de silvicultura, que, 
alem de outras finalidades, 
tem a incumbência de dif- 
fundir os conhecimentos de 
silvicultura, oripntar o plan 
tio e a cultura, de accordo 
com ag regmes e as cspecies 
instruir praticamente aquel- 
les que deSojarem reflorestai 
as suas propriedades, e fin 
mente, a creação de hortos 
florestaes par;, estudos e disf 
trlbuição d- mudas em diver 
sas zonas do paiz. 

A Seccão de Botanh-a. que 

indicador Profissional 

ADVOGADOS 

bR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
^lvel, Crime e Com- 
«tercio — Rua 7 de 
setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ÍISCRÍPTORIO de 
ADVOCACIA 

JJrs. Arthur Santos, 
dostilio de Araújo, 
inertes Munhoz e 
®lanoeI Soares dos 
"^ntos. Acções civis, 
^ttimerciaes, crimi- 
®aes, etc. Ponta 
jjrossa, Curilyba e 
ií'o de Janeiro — 
^criptorio: Rua Au- 
ítsto Ribas, 63 — 
daixa Postal, 105 — 
/elephone, 2-6-3. 

DR, PEDRO LÇIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Cível, Gammercio e 
Crime — Eacriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Gollares, 24 — Ponta 

Grossa 

MÉDICOS 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Gnarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grcssa 

DIVERSOS 

^cidia p. de castro- DR. 

JParteira Diplomada) 
'a Faculdade de Medicí- 

!|.
ü Paraná, e com longa 

.'pa adquirida na Mater- 
Dr. Victor do Ama- 

Mlende chamados a qual 
Residência:— 
nda n.0 3. 

HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Ausente até 
meado» de 

Abril 

E SAÜDB 
CÃO Bfc- 
. "26 DE 
UBHO" 
jes moàer- 
.cceita doen 
culares. — 
Raios ultra- 

« Diathermia 
ames Bacterio 

vfl — Pharma- 
cia própria. 
-H 1 l>r4-3 li I 11 I 

K PHARM ACIAS 
^VIACIA K DROGARIA 

MINERVA 

^armacia de confiança. 
Na .Vicente Machado n. 

— Telephone 392 

^^Ãrmacia silveira 

^ftadora de drogas, Es- 
[(
lcos Huraphreys e pro- 
N phai-maceuticos na- 

e estrangeiros. Ave- 
, Vicente Machado, n.* 

fJ Telephone 172 
0Prietário; Ernesto Sil- 

DR. NOVAES RIBAS 

Cliniea Medico-Cimrgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinaria 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: _ Pharmacia 
Central, das 3 ás 4 horas 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" aes 
ta cidade; Ex-interuo da ca- 
ueiia de Uediatria da Facui 
dade de Medicina; Lx-inlcr- 
no do Dospiiai de "Umnças 

de Curityna 
Especialista em doenças de 

oreunças. 
Tratamento da mapetencia, 
dyspepsia, diarrhea e dysen 
tenas das creanças. Regi- 
mens dieucos. Syphilis e 
luhercuiose nos lactemes e 

1." e 2.a iníancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chaniados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEB 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauío 
— Operações em ge- 
rai — Doenças ds 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 às 11 
e das 2 ás 5 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 
39. 
Ponta Grossa - Paraná 

veira. 

^ARMACIA MILKA 

V MILASCH & CIA. 

. , — sortimento de 
Ntos ptiarmaeeu ticos na- 

e extrangeiros — Rua 
l.dlaudio, 39 — Sob a di- 

do pharmaceutico di- 
Mo Dr. Leopoldo Pinto 
'u> -- Phune 3-6-7. 

— (x-x-xj 
!CADEiiÍIA DÉ MUSICA 
J Av. Bonifácio Viliela, 

« — Ponta Grossa, 
^hada na Directoria Ge- 

> 6 Educação gob n. 71. 
Jj^Os seriados de Piano, 

Canto c Violão e 
J' Techuico de Aperíei- 
jNo. 
;'Sida pela Prof Maria 
'' Xavier Machado. 
^—(x-x-x)   

pensão valio 

S Dr. Collares, 12. 
1 lDia installação, excel- 

Cl>sinha e situada no co 
^ da cidade. Quartos ea- 
(?

samente mobiliado com 
.'dnas e agua corrente. 
(
eita-se pensionistas e for 

I, 6 marmitas, 
u hrietario e dirigente do 
•lecimento; j 

TfFMRÍOTTW V AT TO 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvido* 

nariz, garganta 
Operações. Tratamento» 

Consultório: — Praça Ba> 
rão do Gnarauna n.® 4 — 
Consultas; das 14 ás 16 h«. 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 2ü 
  lO-O-OJ   
DR. MANOEL PEDRO 

MACEDO 
  Advogado   

Acceita questões em todo.o 
norte do Estado. 

Rua Jatahy, 54 — Londrina 
  to-o-oj—   

HELENA DE GEUS 
Parteira 

Com 7 a anos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
lyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

ordem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Commendador Miró, 100 — 
Esquina Balduino Taques, 

———( o-o-n )  
MEIAS 

Só na "Casa das Meias"   
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 
 ( oü )  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçôes 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Dupla», (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vudca- 
nite, Rosevino Neo-lasoolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência  
Diathermia coagul&ção etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da fag 
cs Barão de Guantwur). 

DR. A. BRENNEB 
Medico Operador e Ptrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitae» de S. 
Paulo e da clinica obsletrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 hora» 

DR, CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica ——, 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da peJla es- 
ciaimente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
dm moléstia» vene- 
rcas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência, orchi - 
tes; prostatites, cia 

tites. visiculites e es- 
treitamentos) .   
Consultas das 9 ás 
12 horas, y das 14 

ás 17 ê meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.® 98 Fone 4-8-5 

será constituída pelo Jardim 
Botânico, accrescido peio 
antigo Horto Florestal da Ga 
vea, cuja capacidade é apre 
ciada em 8Ü.ÜU0 hectares, 
incumbir-Se-á, principaimen- 
te, de classificação da nossa 
flora, e será um campo de 
estudos sob todas as modali- 
dades da botânica, constituin 
do ainda, um mostruario dos 
nossos especimes aos visita» 
les e estudiosos. 

A secção dp parques nacio 
naes abrangerão todas as 
nossas reservas florestaes. 

Os parques já existentes e 
os que forem criados, fica- 
rão sob a guarda desta sec- 
ção. Existirão, também, os 
parques municipaes para as 
prefeituras quP o solicita- 
rem, correndo por conta deg- 
ta® todas as despezas de crea 
çao e conservação dos mPs- 
mog. Estes parques vieram, 
sobretudo, estimular o inte- 
resse publico pelas arvores e 
suas finalidades utilitarias. 

A quarta sPcção é a de Te 
chnologia de Productos Flo- 
restaes. Entendemos por pro 
duetos floregtaes a arvore 
abatida, made-ras, essências, 
1 roncos, folhas, flores, fmc 
tes, etc. 

Alem disso, Psfa secção es 
tudbra as qualidades phvsri- 
co-mechanicas das madeiras, 
laes como a resistência em 
todos o» sentidos das fibras, 
etc. Estudara, também, a na 
tureza para fins anatômicos, 
que terão grandP aplicação 
na identificação das arvores 
abatidas e transformadas já 
em madeira nas suas diver- 
sas applicações. 'Assim, será 
um guia excellPnte e praUco 
para os commerciantes de ma 
deira, pois, quem vende sabe- 
rá o que está vendendo P 
quem compra sabera' o que 
esta' comprando". 

Que tenha pleno êxito o re 
ferido conclavP. 

fx-x-x) 

o Mundo 

As Maravilhas dog Productos Syntheticos — Os Mila 
gres Da Sciencia — Lma no va Era Para O Mundo 

NOVA YORK. —- Os prociu 
doa synthet.cos entraram nu 
oxuem iü dia. Em touo^ os 
,Ja.ZL-S do inuiiuo os sumos 
caipeniiain-se, nos sPus ii.no- 
ratonos, em resolver os pro 
o.eiuas da suDstituiçáo de va- 
rias matérias primas -por sue 
cedancos. yuando em 19áU, 

portancia que terá futuramen 
te essas Lnras nos mercados 
mundiaes justificam ? impor 
lancia dispeudida pela Du- 
pont Co. no Estado de De- 
Javvare. Cerca de um milhão 
ao ao lareg estão sendo em- 
iireg; dos para consírucção 
de uma grande fabrica em 

DR. COSTA MA IA 
GRniea Medica e de er««a- 
çaa. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

j7 de Setembro u.® 116 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
n ecologia — Parto» 
— Moléstia» de se- 
nhoras e crianças. 
Consuitorio;- Phar- 

macia Central, das 
10 às 11,40 ua ma- 
nhã e das 3 as, 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
~ de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto itifias, 91 — 

Tel, 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 
DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMfiilM 
Clinica medico-cirurgica 

Moléstias de adultos t crean 
fias, Cunauita»; de manhã •« 
Santa Casa; à tarde, das 2 
as 6 horas no consultono. 
Praça Barão do Guarauni) 
(altos da Pharmacia Ameri- 
«u Residência: Roa Gel. 
Bittencourt n." 15 -- Atten- 
do chamados para o interior, 

•  tx-x-x)  
LAEORATOR1Ü PAULA 

SOARES 

Dosagens no sangue de Uréa, 
Glyco.je. Ácido Oricn, Cüo- 
leslcrna, Crcatinina, i.liiyre- 
tos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphiiis. 

Exame de Urina, Ecairos e 
Fezes. Aulo vacina em geral. 

Rua 15 de Novembro ur 66. 
— — j 

DR FRANCISCO BURZIO 
Consultono: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de lechnica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
|e de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.» 42 (Alto* do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n." 12. 

CLINICA DE 
criancas 

do Dr. 1R1NEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crias 
ças de Indianopolis 

de Curityba. 
— São Paulo — Ex- 
assistente vol. Pae- 

ricultnras no Institu- 
to de Hygiese — S. 

Paulo 1— Medico do 
Hospital de Crianças 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Res\ des- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phone, 502 

Vende se 
Em Itararé a existência 

do Hotel Globo, por pr® 
ço de occasião, ver e 
tratar com o proprietá- 
rio no mesmo. 
  (x-x-x)  

os uponezes annunciaram j Seaford. O problema da in 

rLr c<'m r'l TTr. na cCtuahdade todos os grau 
des paizes. A Ilalia lambem 
está cuidando seriamente des 
■ib assumpto. Seus chimicos 
procuram com intensidade 
produzir tecidos e combustí- 
veis syntheticos. Na Allema 
nha, porem, é que os sábios 
tem assignaíados as maiores 
victorjas. As creanças aJlp- 
mãs já podtem, por exemplo, 
sc^ deliciar com finos doces 
feitos de madeira. Os ho- 
mens das tropas de assalto 
podem envPrgar com orgulho 
as suas camisas pardas feita 
das falas que adornam os 
seus parques. Podem, tam- 
bém, usar chapéus feitos do 
mesmo material e exhibir um 
tPrno confeccionado com car 
vão, talhado pelos maiores 
alfaiates. Emquanto isso, mi 
lhares de homens se sacrifi 
cam nos campos da Carolina 
e nos tropicos, enfrentando 
todas as diffículdades para 
lançar na terra a sementP do 
algodão que se desabrochará 
como uma tempestade de ne- 
ve nos campos batidos pelo 
sol genProso. Seus esforços 
serão baldados. A industria 
e a machina vão aos poucos 
estrangulando os homens. A 
ereatura suffoca o seu crea- 
dor com os seus tentáculos 
de aço. 

nnmiiiiiiiiiii 

o linter do algodão ou 
com resumos, náo faltou 
quem taxasse essa tentai.va 
ue ridícula. Apesar da incre 
dulidade de muita gente, os 
juponezes tornaram-se victo 
riosos. Quando a Allemanha 
tomou a deuberação üe exe- 
cutar o seu famoso plano 
quatrienaJ, o general Goe 
ring reuniu os chefes de la 
boralorios mais importantes 
do Reich e lhes comniumcou 
as decisões do governo, e ao 
mesmo tempo lançou um ap- 
pe.lo para que elles cooperas 
sem na grande revolução in- 
dustrial que o paiz preten- 
dia iniciar. Os Estados Uni 
dos não foram indifferentea 
a nova política que se inicia 
va. Apesar de sermos gran- 
des produetores de algodão e 
de lá, vamos fabricar tecidos 
syntheticos feitos com ma- 
téria mineral. A Dupont Com 
pany o a Celenese Corpora- 
tion of America acabam dc 
requerer patente para produ- 
zirem fibras syntheticas. A 
primeira para o "nylon" que 
é obtido de um derivado do 
carvão e de uma combinação 
chimica muito parecida com 
a proteína. A segunda, para 
o "vinylate", que tem por 
base os sub-produetos de re- 
finação do petroleo. A im- 
m 111111111 n i n n m n,    ■ 111 iv 1111 

Ücões Gratultâf De 

Português - 

i 

■iqí 
■ S. 3 ■ * 

ü- CISANDO 
depurar 

O SANGUE 
TOME SÓ 

ELIXiR 
DE 

RA f\i 0 G U E 

Onde ha paladares apurados, 
é o preferido. 

Bitter .Aguid 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças ae 
creanças. Regunens alimen- 
tarei,. — Tratamento da ina 
petencia (laita de apetite), 
haohitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhea» — 

Ruherquiose inlantil 
Sõ attende dentro da espe- 
peciaüdade. Consultas: dai 
19 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório e residência: — 
Santos Dumont, n.® 103 — 
F»ne 186. 

DR. ANTONIO i 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pencíes de 
Mello Silva, 'irata- 
mento; Llceras, Vari 
coses Varises e mo- 
eistias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
ConuHiltaflta e resi- 
aencia: lüia Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Foae, 
1-9-4 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

RWEf f (Tu Setembro 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIÜLOG1A E PESQU1ZAS 

CLINICAS, MiLAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasilologicas no san. 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

O XloutOi «fociqu-jil iVxi.- 
ÍK;leu uc AUuc.Ua lOi- 
re», auiz ue jjireilo ua 
Scaunuii yi.ra ua Co- 
marca ue Fouta Cios- 
sa, i^giauo uo Faraua. 

Faz saoer aos que o presen 
to Lanai virem ou deue co- 
niiecimento tiverem que poi 
parte üe ANGEcO ZLNi ilie 
luiam apreseiMauos o reque- 
rinienio e uocumenlos para a 
sua nabiiitaçao como creuor 
retaruaiano do laiiido Augus 
to de Castro, peta importân- 
cia de dez contos Ue reis 
UU:UUU$U0U). E para constar 
mandou passar o presente 
aam de que os interessauos 
reclamem seus diredos no 
prazoi cie vinte dias, durante 
os quaes se acharão em car- 
tório o requerimento e do- 
cumentos- Dado e passado 
a esta cidade de Ponta Gro«- 
ía, aos oito dias do mez de 
março de mil novecentos e 
trinta e nove. Eu, Angélica 
Prochno Gaio, Escrevente Ju 
ramentada designada, o subs- 
crevi. (a) Joaquim Meneleu 
de Almeida Torres. (Legal- 
mente selada). Confere com 
o original do que dou fé. A 
Esc. Juramentada: Angélica 
Prochno Gaio 

— Não peça um "chops" 
duplo, mas: "chupe" üup.o, 
siuiptes ou triplo... ü piurai 

"ciiopes". 
XXX 

— Ela escutava-o, os olhos 
meto cerrados. Trages assim 
se explicam mediante cTpsR 
da preposição "com"; — Lia 
escutava-o com os olhos 
meio cerrados. 

XXX 
Não é "fleugína" que se 

diz, mas "fleuma" ou "ílei- 
ma". Esta palavra quer di- 
Zpx: "serosidade, pituita, hu 
mor aquoso", e figuradamen 
te: "gênio pachorrento, pa 
ciente, frio", 

XXX 
A acepção própria do vo- 

cábulo "emérito" é "jubila- 
do, aposentado". Funcioná- 
rio emérito é o que já caiu 
na compulsória, pela idade 
ou por moléstia. No entanto, 
é muito comum fazê-lo sinó 
nimo dP "distinto, notável, 

"Professor emó 

Deixais gritar! 

cxceicnce". 
mo '. 

XXX 
Nunca diga nem escreva —- 

crucuixo em marum, reló- 
gio em ouro, atiar-mor lodo 
ein lUiarinore, m^oaina em 
prata, etc. — po.s que são 
inoaos ae dizer da língua 
iranccsa e nao da portugue- 
sa. Nesta se dirá e se escre- 
Yf.rá:— Crucitixo ae inarliin, 
re.og.o dé ouro, etc, 

XXX 
"Fidelidade" ou "fieldade" 

sáo ambos corretos. Apenas 
o segundo modo é antiqua- 
do. 

XXX 
Em vez do vocábulo "pai" 

usa-so "genitor" e também 
"progenitor". O plural des- 
te — "progenitoçes" _ não 
quer dizer "pais", mas 
avós", antepassados, ascen- 

dentPs". 
Em vez de "mãe" não se 

usa "genitriz", que é de fato 
I o feminino de "genitor", mas 
; usa-se "progenitora". 

Estão em moda pssas ex. 
pressões em vez de "pai" 

mãe", porque acham que cs 
tas pupavras são infantis, 
Mas é desarrazoado. 

R-F. Mansur Guério» 

XAROPE s 

S. JOÃO *■ *-■- ■ • - 

E' o melhor para ■ 
tosse e doenças do peita 
Combate as constipaçôe», 
resinados, coqucJucha, 
bronchite, c asthiqa. 

O Xarope São Joio 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e o* 

^pulmões. Milhares de 
curas assombrosas! 

i1 
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CABn BUENttt 

▲TKE8 
Jacob Maadelmanii 

Firma Brasileira 
Fabrica de muTeis 
por atacado e a vare- 

lo — FTeço» Modi- 
«>• — Rua Gel, 
Cláudio o.® 40   
Caixa Postal, 88 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
Vil 11 n i t.. n 111111 n i 

(X-X-X) 

Locomovei 

Vende-se uma Iseoinovcl 
inglesa, 8 HP. (24 ca vali j» 
efiectivos). 

Ver e tratar na Oflirina 
Mwhanica de Willy Schxvar» 
e Filho. — Rua Santos Du- 
mont n. 30. 

DR. ABRAHÃO FEDERMAN 
Médico 

Gii&ies Médiofl jjuaaças 
d» crianças. Congrlterla: 
FHARMhCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Residência;- Av Feraan- 
das Pinheiro nr 49>A.- 

A PRISÃO 

(^VENTRE 

exige mais que um simples laxante. Ê 
preciso neutralizar, por isso, a acidez 
do estomago, tomar fácil a digestão e 
tonificar o tubo intestinal, tomando 

LEITE de MAGNESIA de 

PHILLIPS 

MAÇv 

P 
OHIIB'8 

3 

a**#* 

P-74 



QUARTA PAftINA 
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DIÁRIO DOS GÁJVÍPOb   

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
n. chéque nr. 20143 
Banco Nac. do Commercio 
pelo resgatf, dup. 718 de 
José Borges 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos * 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

TAXASE EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Transferencias 

P.eceita Extraordinária 
Divula Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

5:108$Í0« 

9:000$000 

6281800 9:6a8$80ü 

1:827$800 
3053000 
1503000 
1453300 2:428$100 

303000 
1633000 

2083000 153000 

723080 
413700 

1313700 2:7673800 183000 
12:3963600 
17:5051400 

, ALDO EM CAIXA 1:5523700 

:305$500 
:301$5Ü0 
õ96$0Ü0 
5121200 
613$Ü00 
5753000 

;298|500 
5803000 
236$000 
1923000 

SALANMTE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
9 de Março do 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 
OBRAS PUBLICAS 

Consignação nr. 53 
pessoal jornaleiro 
Calçamento rua Maua 
Estrada Capão da Onça 
Estrada Serradinho 
Estrada da Ronda 
Estrada Officinaa 
Estrada Uvaranas 
Idem 
Estrada Officinas 
Caiçamento rua Maua 
Jardim rua A. Ribas e 
SanfAuna 
Deposito de inílammaveis 
Jardineiros 
Pessoal augmento e remo- 

delação prédio da Prefeitu- n-ocoon 
ra, mez de fevereiro 3:695$500 14:9a3S900 
DESPEZAS DIVERSAS 

Consignação nr. 85 
Portaria nr, 75 — Pedro 
Simão — confpcção dois 

fardamentos para o motoris- 
ta e continuo da Prefeitura 
— chéque 256 
Despczas de Administração 

Consignação nr. 9 
José Borges 
dup. 718 referente a for- 

nec. placas 
SECRETARIA C. RESPONS. 

Portaria nr. 74 
para dpspezas de expedien- 

te 
BALANÇO 

:177$200 
4513500 
4203000 

2203000 

6281800 

1003000 15:9523700 
1:5523700 

17:5053400 

Confere 
Laia Oliverm e 

Ca Lu» 

Ed: 
Siiva 

■ar Machado de Souza 
Ufflcial 
Sttto 

Silvio Fernandez Silva 

Chefe 

RELAÇÃO 
18:9003000 

1 ;9003000 
1:7323000 

6643900 
2:5003000 
4:000$000 
1:1553900 

1313200 

2:0843600 
1503000 

inflamaveis 
prédio Pr«J. 
9 

DOS PAGAMEN TOS A SEREM EFFECTUAD OS EM MARCO 
DIA 1." A 5 

Pessoal mensalista 
Officinas Arte Mobiliária Lyda. 
Max Schrappe 
Dr. Ari Aires de Melo 
José Brges 
Santa Casa de Misericor dia 
Kvvasinaki, Egg e Cia. 
Eduardo Wardanega 

DIA 6 
Pesgoal Inativo 
Dpspezas Diversas 

DIA 7 
Limpeza Publica e Particu ]ar 

DIA « 
Pessoal jornaleiro, conscrv. estradas, dep. 
calçamento rua Maua e aug mento e remod 

DIA 
Inocência P. Cercai 
Luiz r-inaiéi e irmão 
Leonardo Bernaaki 

DIA 
José Borges 
Pedro Simão 

DIA 16 
43 — Hospital de Caridade — subvenção dp fevereiro 
44 — as.ío S. Vicente de Paulo — idem, idem 
4y — Assoc. Damas de Ca ridadc — idem, idem, janei 

to e feverpxro . _ . ■ 
40 — Diano dos Campos — publicações de janeiro 

DIA 17 
47 — Emílio Romam e Cia. :•— fornec. de oleo 
48 — Emílio Romani e Cia. — idem de gazolina 
50 — Pauio Lange — fornpC. de material 

DIA 18 
João Lauer  grani tagcm prédio Prefeitura 
Max Stolz — fornec. de tijolos 
Peupe Roth — fornec. de areia 

DIA 26 
Martins e Raicosk — material pScriptorio 

DE 1939 

30:8843060 

2:284391(1 

7:1113800 

14:9533900 

:7713200 
7673400- 

603000 
10 

6283800 
2203000 

2:5963600 

8483800 

5753000 
4003000 

1003000 
5003000 

1213500 
1.1903000 

1413200 

51 
52 
53 

1 ;8753000 
993000 

1953000 

1:5753000 

1;7523700 

2:1693000 

certos nos bancos do Par- 
que Infantil, e ao sr. Alfredo 
Pietrobelli a quantia de ... 
3403000 (trezentos e quarpnta 
mil réis) proveniente do en- 
vernizamento de onze postes 
de imbuia com caixão. 

Gabinetp da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Março de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
Secretario Interino 

(x-x-x) 

54 
55 — Antonio Fanchin — calçamento rua VVanderley 
56 — João Varassim e Cia. — mármore para porta Pre 

feitura 
57 - 

1:00830f!0 
6003000 

Geraldo Rehil 

58 — 
59 — 
OU — 
61 — 

minhão 

con certo machina de escrever 
DIA 21 

Odmo Moro e Irmão — calçamento av. E. Villela 
Cariog üslernack e Cia. — fornec. material 
Júlio Szvvai — portão p. o Dep. Inflamaveis 
Schvviderski, Pilatti „ Cia. — p. s. compra ca 

2093500 
403000 1:9173500 

Preieitura Municipal 
Inspectoria de Vehiculos 

AVISO 
Em accordo com avisos 

anteriores, quer a carrocei- 
ros, caminhões o toda a es- 
pecie de vehiculos motori- 
zados, repete-se, novamente, 
que automóvel algum pode 
trafegar encorrentado e car 
roças carregadas com areia 
ou qualquer outra carga pe- 
sada que possa prejudicar 
o pedrigulhamente que vae 
da ponta do calçamento de 
Uvaranas até a Escola Rural 
"Augusto Ribas". 

Aos recalcitrantes de tal 
determinação, avisam-se, de 
ordem superior, que taes fal- 
tas serão punidas com mul- 
tas e prisão celular. 

I. V., 8-3-939. 
Manoel Corrêa Baptista 

(x-x-x) 

2:0001000 
1393200 
3503000 

62 _ 
63 — 
04 — 

65 — 
citura 

66 _ 
67 — 

DIA 22 
Rolando Moro — Bu eiros na rua Vise. de Nacar 
A. Bonchi e Cia. — fornec. madeiras 
Irmão Rizental — serviços de transporte 

DIA 35 
João Zehnpfening — p.c. pintura prédio da Pre 

1 ;0003000 

2:2003000 
6783300 
3003000 

3,4893200 

3:1783800 

Antonio Fanchin — p. c. dp calçamento 
Edmundo Moro — fornecimento de tijolos 

DIA 25 
7Í — Cia. Prada de Electri cidade — ilíumin. publica su 

b útuiçao de lampadas, luz e força fonte lumino 
: e Matadouro, fev. 

DIA 27 
{;8 —i Rolando Moro — calçamento diversas ruas 
69 —Alberto Trintin — ermst. biipiros rua Maua 

DIA 22 

15003000 
2:0003000 

3803000 4:380$000 

:5063800 
9163800 

70 — Pedro Dutea — p. c. 
71   Odino Moro e Irmão 

calcmento- rua Maua 
— Cornec.meios-fios 

DIA 29 
— calçamento av 

1 ;032$000 
1;9003000 

73 — Odino Moro e Irmão 
Cavalcanti 

DIA 30 
Matadouro 
588 C. 
165 C. 
DIA 31 

75 — Carlos Ostprnack e (Up — fnrn"-. material 
- Reinaldo v.d. Osten _ dindVafa ;rr. 8422 

DIA 16 1— 49 — Carlos Ge reV concerto c mrt. 
1 ■''Ifiilj 

Carlos 

12:2793800 

2:4233400 

2;032$000 

2:406$200 

Vende-se 
Uma propriedade com 30 

metros de frente por 66 de 
fundos, na Av. Ernesto Vil- 
liela, 69. 
 Um terreno na mesma 

rua com 38x33 de fundos , si- 
tuado em uma esquina. Tra- 
tar com Ricardo Kossatz. 
  Um terreno com dez 

lotes, looalisados na Villa 
Barão Amazonas, suburbU 
Tratar com Alexandre Vaz, f 
rua Rio de Janeiro, 124 — 

(x-x-x) 

CüDâiloi 

7— Henrique Roessler — pintura 
— José Borges — dupli ç m nr. 
— G. Forbeck Jor. dupli Cntn nr. 

2:4503800 
2:5763500 
1:0003000 6:0273300 

3:6223600 
6803000 4:3123600 

auto 
movei 

TOTAL .. .. 

106:6343700 
1813700 

106:8163400 

TO E SEIS CONTOS, OI TOCENTOS E DEZESEIS 
D.G. em 10-3-19^9 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Oficial Esc. Despcza 

MIL REIS. 

Lnu vjíjíjíí I,A EUJU- ois- 
GREDo CÜSIOÜ 209 CON- 

i OS DE REIS 
A "Loção BrRiaulc" e o 

melhor especiíico tcuico pa- 
ra as ailtções c.pilares. 

Nao queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
íormuia scientiíica, cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de réis, 

E' recommendada pelos 
principies Institutos sanitá- 
rios do extrangc-.D t analy- 
sada c autorizada çelo De- 
partamerlo de rívgiene do 
Brasil. 

1 .* — Desapparccem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasifarias; 

2.» — Cessa a queda dos 
cabellos; 

3.° — Os cabeilos brancos 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam a cor natural prmitiva 

(3/, EIS OS CAÍIACTERISTICOS QUE FAZEM DO FORD 1939 

0 MELHOR FORD ATE HOJE CONSTRUÍDO 
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® Sempre há o que dizer quando 
surge um novo modelo Ford V-8. 
E, não é preciso conduzir muito 
tempo o novo Ford V-8 1939 para 
descobrir que inúmeras inovações 
foram introduzidas em sua constru- 
ção e acabamento, no sentido de 
torná-lo ainda mais confortável, se- 
guro e econômico. 
Visite uma Agência Ford. Conheça 
os novos Ford V-8 para 1939. Uma 
experiência prática lhe demonstrará 
que, em economia, em funcionamen- 
to, em tudo — êles desconhecem rivais. 

FORD V-8 

CARACTERÍSTICOS DOS 

NOVOS FORD PARA 1939 

★ Liderança em estilo e beleza 

★ A tradicional qualidade Ford 

* Motores V-8 de 60 e 85 C. V. 

★ Possantes Freios Hidráulicos 

* Conforto tri-bdsico 

★ Extraordinária economia 
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PROCURE O AGENTE FORD 
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0 Conto Da Libra 

ié 

UMA NOVA MODALIDADE DE EXPLORAR O PROXIMO — ASSIM, PODERÃO ATE' 
CAHIR AS COTACÕES DA BOLSA... 

Npiu sempre o houiem en- 
contra torças em «1 para vi 
ver nonesiameme. isso, po- 
leiif, e punosopoia. iNao ca- 
ue nesia meve reportagem, 

U que cape aqui é contai- 
os m^ios de que o üomein 
tançaiuao, quando nao quer 
viver "in tbe iavv". Citamos 
a expressão, porque contam 
que o americano aconseiita 
ao nllio, quando este parle 
para o muuau enorme, a pro 
cura dp aventuras: "vae, meu 
fauo, e cava a vida honesta- 
mente, se puderes. Se não 
puueres, cava a vida... 

X X x 
... E foi assun que nasce- 

ram os vigaristas. A expres- 
são uascp de outra: conto do 
vigário. 

O conto do vigano, hoje, 
está desmoralisado. Appare- 
ceram outras formas muito 
mais rendosas, muito mais 
complexas, muito mais emo- 
cionantes. .. 

A penúltima foi o "conto 
da cascata", que ha pouco ap 
pareceu era Sào Pauio. A ul 
tinia é a qiip vamos contar 
hoje. 

O CONTO DA LIBRA 

E' a que vamos contar ho- 
je é a do "conto da libra". 

O leitor, se chegou até 
aqui, hu de estar querendo 
saber que negocio é essp, e 
como é que se faz... 

COMO SE FAZ... 
E' muito simples, mais sim 

pies do que a gente julga: 
1 chega uma mulher e uma 
! criança a qualqupr pessoa 
i que demonstre possuir "al- 

gum", geralmente cm lugares 
affastádos do centro, e mos- 
tra moedas "inglezas", de 
par com todo um romance a 

respeito de suas tragédias iu 
timas. 

O sujeito que é pegado, as 
sim, sem mais nem menos, 
por uma esmolar desse typo 
não demora muito a dar 20, 
30, ou 40 e mais mil réis, f' 
cando om troca, com uma li- 
bra, ou meia-libra, ou um 
simplps penny... 

(Deve-se dizer que nem a 
mulher é esmoler nem, a 
criança é filha delta, nem a 
moeda é libra...) 

Em resumo: um Ipgilimo 
conto do vigário. 

O ledor poderá pensar que 
exageramos, ao annotar as 
quantias que se dão pelas "li 
bras". Mas pode crer- sabe- 
mos nomes dp pessoas que já 
dado aquellas importâncias 
e até mais, para ajudar a po 
bre mulher, vendedora de 
moeda que até hoje é, ainda, 
iiniiiiuiiiin""»' 

a mais 
E se 

cara do mundo, 
continuarem essaí 1 ? 

VpUüas intensivas e extensi 

■NPíi: 

■JJaria 
íto. 1 
'terra " 
l(|S, 
ftloço 

,vin(lo 
"olso | 
'"á re 
t Ia 1 enta, ( 
Alento 

vas das moedas inglezas, P k roii 
derão, até, cahir as cotaÇO9® 0 m 
da Bolsa.., 

(x-x-x) 

Negocio de Occasiáo 
Permuta-se um terreno 

Curityba, situado na F" 
Iguaçu', entre a Maternid^^ 
e á Agua Verde, 
frente por 45 de 1 
uma propriedade 
de. 

Tratar na Rua 
Taques, 65. 

POR PREÇO | 
OCCASIÃC 

Vende-se ou troc 
chevrolet typo 28, 1 
feito estado de con;- 

Tratar na rua I 
Taques, 65. 
111111111 m 11**' 

"lia r 
,s corr 
terotas 
'Wcas 

?• do 
'«gara 
^Ppari 
'pfSos 

S Cou 
Dgna tac, 
A'era 

Ho d. 

RINS, ^ 
Pérola 

E' A AGUA PRODIGIOSA PA RA ESTOMAGO, 
TESTINOS, BEXIGA E FIGA DO, ETC. 

"A agua mineral "PERO- LA" se destaca entre os P 
duetos similares". Assim se expressou o Instituto Agric 
la Brasileiro que aeaba de conferir-lhe um grande dip 

"' Esta'reiniciada a venda em todos os bars da «dada. ' 
P-E-R-O-LA é bôa e é nossa! 
Deposito: Rua Engenheiro 4 7 0 ^ 

'asio 
L big0 
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Qin Detiro Metiicíi 
EDUARDO LU KAS ERISMANN 

Enrolamentos e concertos de: ínrolamentos e concerio» ue. r 
MOTORES, DINAMOS, T RANSFORMADORES, ETC- 

Annexo: Serviços de Nicke (agem e Cobr^agem. 
Installam-se rádios em automóveis. ib>í 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Cel Francisco 
Caixa Postal. 197 — Fona, 5-1-4 , 

par com todo um romance a PONTA GROSSA -- E. do PARAN* 
1 11 11 1 H I     §■ -MUIIHHKHII»IIH| 
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sem ser tingidos ou queima- 

í rtaria nr. 77, dp !• 4* 
Março de 1939 

O Prefeito Municipal de 
1 ia Grossa determina que 

.C. mande pagar á Re- 
de Viação Parauá-Santa 

•tíiarina a importância de 
)í;0 (cento e oitenta e 

cinco mil réis) proveniente 
do ioruecimento de nove pia 

bronze para egla Pre 

tio 
C 

feitura, correndo as despe- 
zas por conta da verba com- 
petente. 

Gi bmete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Março de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
PrPfeito Municipal 

(a) Ary Ayres de Mello 
f l,i Tntisür.o 

Portaria nr. 76, de 10 de 
Março de 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta -Grossa determina qu* 
o D.C. mande pagar, jnedian 
te recibo e por conta da ver 
ha competente, a importân- 
cia de 853090 (oitenta e cin- 
co mil réis) ao sr. Matias 
Grani, proveniente da cons- 

--rfl"" P db' ctTfi 

dos; 
4.» — Dotem u.iíii.-oentos 

de novos cabellos liraucos; 
5.« _ Os cabello: ganham 

jpjparcnci^-lindd ficam se 
dosos, e a cab-ç i limpa e 
f resca 

A "Lc.ção Brilba ile" é usa- 
da pela sírcicdade de S Paulo 
c Rio. 

A vc ida em todas ns dro- 
garias, perfumaria s c phar- 
macias de primeira urdem. 

Peçr.in prospcctos a AI vim 
uarios para a An erica 
e Freitas — únicos concecio- 

* 
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DEPOSITÁRIOS EM PONTA GROSSA: 

F. CAPPELETTI «St Cia. 
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Esolendida Tarde Tur- 

J fistica de Hoje 
ITA GENTE DE FORA VEIO ASSISTIR AO GRAN DE COTEJO ENTRE MOS 

SORO' E ARGENTINA 

1^, ['nclmente hoje que s» 
z:t no hippodrorao pon- 

^sense a esperada tarde 

'AQUI E DE F0'RA 

turfistica que se empe- 
r.hsrão num desafio sensa- 
cional os velozes animaes 

■Os l - cariocas venceram os 
■sias, em seu proprio 

pe.a conicgpjn de üxlt 
«'Cüu-se o que uavuuuus 
ÜUliStilunn i;utuH10 tUÜO 

JCa 

Hcer 
que um quadro deve 

lá vem a surpresa. 
li"1 é o futebol: maxs da 

cio que ^ própria medi- 

Ij Eni Curityba parece 
as coisas não vão muito 

_r Hu qualquer mal en- 
3 to 0 entre a Fcdei ação Fa 

"^Qse c a Liga Cuntyba- 

i"idado! Não vão inventar 
^Çvo dissídio. 
s Logo após a ultima As- 

|i 

isaí 
nsi- 

po 
:õ& 

iâo 
eJ« 

RU» 
lai' 

sembléa da A.E.R.P., com- 
mentava-se o acerto da pro- 
posta uo representante olm- 
üeiisse, sr. favores Lacerda, 
a quai veio solucionar saiis- 
.mornunente o caso ao recui 
so do Iraty. 

— Esse Lacerda é um "ca- 
bra" pormoavell — excla- 
mava o paredro Newton Ri- 
bas. 
  O sr. Sebastião do Nas 

cimento foi nomeado Presi- 
dente da "Coumussão So- 
cai" do Guarany, com abso- 
luta autoridade de acção. 

— Agora sim — aflirmava 
o esforçado bugrino — vou 
mostrar qual é o verdadeiro 
"Presidente Relâmpago". 

a a«t m ii bi i n 111111111111111 i* 

\lei\cie-se 
EM TElAElRA óO.iHES 

fertilissimas terrag para Coionlzação a prestações 
"jl)cücas, em lotes de 10 al queires para cima, p oxi- 
j1"1 á cidade. Para mais informações dirija-se á Pre 
t;tura Municipal de Tei xeira Soares, 
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Ua Qae e Brasil Ha 

|.rypaz moreno e quasi 
'''Co subiu timidamente a 
..^ia de madeira da re- 
j"0- Era a redeção da 
sarra". Lá vão uns doz« 

! "foço cheio de esperau- 
,V|ndo do interior, tinha 

0,so um soneto p na al- 
. i revolutear de emo- 
,■ Ia fallar com Gelasio 
^ta, o grande lançador 
^•entos da época. 
^erou na ante-sala. 
"ttc minutos depois, co- 
"'na nuvem, bárafustou 

corredores uma legião 
wotas. Collaboradoras 
""cas da Beila Vista, do 

n' do Cambuci, da Lapa. 
eítara o grande momen- 
mpareccr na "Cigarra" 

^ efsos, ou mesmo em 
.com illustrações de 
I^Pac, de Paim, de Mei- 
■s,' era conquistar um pe 

Lo de, gloria. 
Í,e!asio Pimenta, puorme, 

i Ligodeira de pensador 

f 
jÇi sempre solicito e ca- 

Oso para com os plumi- 
■' surgiu á porta. 

.'Or,, eu tenho um sone- 
' "''a a "Cigarra". 

' Vamos ver, rrpaz. 
.Poeta desenterrou o ori- 

do bolso e, como um 
^Pinado que se upresen- 

1 carrasco, esperou a sen 

pí* 
ico 
1# 

c 
H. 

fsa Ve^a" era poesia. 
' Producção absolutamftn- 

te sentimental, ao estylo da« 
sonefadas de Byron mistura- 
do com B. Lopes. 

Gelasio commentou apenas, 
sem a menor hesitação; 

— Olhe, nipnino, isso não 
ó poesia nem aqui nem na 
China. 

O rapazinho sentiu fugir-1 

lhe o chão aos pés. Mas rea- 
giu, quasi audacioso: 

—- Mas "seu" Gelasio, eu 
escrevi esse soiipto choran- 
do. .. 

— Não duvido. Faça ou- 
tro, faça outros. 

O poeta retirou-se f-em di- 
zer palavra. Não fez outro. 
Nunca ma:s. Por isso, per- 
deu o Brasil um novo poeta. 
Talvez um prandp poeta. 

P.S. — F.«se raprz era eu. 
 —  fx-T-xf —  

Prefeitura Municipal 

' Aviso 

9stã* senda ahauiaJas, 
e*m urgência, pela Se- 
•retaria da Prafeitura e 
para tratarem de asrwa- 
tos d» seus próprios i«- 
taresse», as pe»«»s abai- 
xa: 

SigisuiUMdo Beleski. 
Joãe Clack. 
Odariaa Arviag. 
Francisco lanoski. 

;hi i » i i i i i u i i i u i i m u i o i í i i i i i 

Sementes de Linhaca 
gualqner qnanti ítda Ha fabriaa 3a Olaa 3« 

praça Santas Aa Jraíe. — Phonea, 2 e 
-M-f 
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"Mossoró", do sr. Miguei H l 
gemberg, e "Argentina", do 
sr. Rarold Collin. 

Como temos amplamente 
noticiado, essa carrpira vem 
despertando o mais vivo «n- 
thusiasmo entre os i.fficiona- 
dog do IiuT paranaense, pois 
de diversos pontos do Esta- 
do, tem chegado á nossa ci- 
dade muda gentp para assis- 
tir o empolgante cotejo. 

O valor dog animaes em 
lide justifica plenamente o 
vulto das apostas feitas em 
torno dessa carrpira, apos- 
tas que deverão attingir, gem 
o menor exagero, á gomma 
do 200 contos de réis. 

O lurf, que conta cm nossa 
cidade com numerosos aprp- 
ciadores, viverá amanhã um 
de gcus maiores dias, pois, 
dado o enthusiasmo reinante 
em volta dessa carreira, o 
Jockcy Clubp terá as suas de- 
pejudenciapi liüeralmenfe 
cheias, não gendo de admi- 
rar que venham a faltar lu- 
gares para todos os que deap 
jarem das archibancadas, as 
sigiir o desenrolar de tão pai 
pitante disputa. 

Mais algumas horas e a an 
ciedado popular estará satis- 
feita com o resultado da cor 
rida, tão anciogaiUpUte aguar 
dada. 

Qualquer dos dois podero- 
sos concorrentes que vença a 
carreira, em nada diminuirá 
o êxito que esse acontecimen 
to hippico Vpio trazer para o 
tnrf paranaense, tal o inte- 
resgo despertado em todos 
os círculos do turf estadual. 
  — (X-X-\)   

Instituída Uma "Com- 

missão Social" No 

(âuarany 
A actual amectoria do Gua 

rany vem dp instituir uma 
"Goiiimissão Social", desti- 
nada a promover íesfvaes es 
portivos, bailes e outras mo- 
dalidades de festas lecrpati- 
vas, para o fim d© desenvol- 
ver o ambiente soemi do Glu 
be, bem como conseguir fun 
os p.tra a construcção do pa- 
vilhão em sua pxcelienle pra 
ça de desportos. 

A referida commissão será 
composta dos seguintes so- 
mos do Guarany: Presidente, 
sr. Sebastião do Nascimento 

Membros: srs. Valpntin 
Coelho, Othon do Nascimen- 
to e Bernardo Savio Filho. 

PARA CARROS FORD 

SOMENTE ACUMULADORES FORO 

... e pores outros corros também! 

Apresentados em vários tamanhos, de 13, 
15 e 17 placas, com notável capacidade 
retentora de carga — os acumuladores 
Ford garantem, com inteira satisfação, o 
trabalho de todo o equipamento elétrico 
do carro moderno! 
Construídos para proporcionar a mesma 
intensidade de fôrça, mesmo sob condi- 
ções as mais adversas, os acumuladores 
Ford prestam serviço ininterrupto, asse- 
gurado sob absoluta garantia. Para o seu 
Ford ou para qualquer outra marca de car- 
ro, use um único acumulador — FORD, 

H 
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Será' Dado Novo Impulso 

poitcção de Couros 

Ex 

Afim (ie melhorar a qualida de do proáucto, o Ministério 
da Agricultura iniciará uma campanha intensiva junto 

aos criadores  

Censurado o Direcíor 

Tecnmcü 
A D.rcctona «o Guarany 

em sua uttuna reunião, re- 
solveu cengurar o türector- 
lecünico uo Llube, sr. BorpU 
dn Ver lia y, por ler o luesnío 
deixado ae conduzir o esqua- 
drão pruicipat do Rugre pa- 
ra o encontro de campeona- 
to marcado para domingo 
proximo passado, na cidade 
de Iraty, com o Iraty La por 
tft Clube, 
  (X-X-X)  ^ 

'Oleo de Linhaça 
^■«e na fabrica á Praça Saoteç Andrade. Phenes; 

NICOLAU 
4-8-7 • í-».| 
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I     
j INSCREVA SEU Ei- 
| LH1NHU NO CON- 

CURSO DE 
I ROBUSTEZ 

PREFEITURA MUNICIPAL, 
inspccteria de Vehicule» 

AVISO 
Tende «m vista • elamer 

pubüce relativamente ao ba- 
rulho infernal de caminhões 
que transitam peia cidade em 
horas da madrugada e á nou- 
te, produzindo barulho ensur 
decedor e, desta fôrma, pre- 
judicando criminosamente e 
socego pubhco, determina-se, 
de ordem do Exmo. Sr. Pre- 
feito Municipal, que, após pu- 
blicação do presente avig®, 
referidos vchiculos só entrem 
e aaiam da cidade a oomeçar 
das 5 horas da manhã até 
ás 31 horas da no de. Os c«- 
nog de descarga de taes vehi 
culos deverão estar hermeti- 
ca mente fechados. 

Aos infractores desta de- 
terminação estarão alertas a 
Guarda Municipal e PoliçU, 
afim da sor cehibida • abu- 
sa. 

I. T.. 3-6-980 — MANOEL 

CORROA BAPT1STA, 
atar. , m 

RIO, 11 (D.) — Diante do 
vulto que vem tomando nos 
sa exportação dp couros c 
peJiesr, que, em 1937, ultra- 
passou a importância de ... 
300.000 contos de réis, está 
o governo interessado na 
campanha pela melhoria da 
qualidade p padronização des 
se produeto, orientando o 
prouclor no sentido de pre- 
servar o couro dos animaes 
dos defeitos, com que oa 
quaes são, commumente VpU 
didos, e que desvalorizam o 
artigo de modo sensível, com 
evidente prejuízo dó proprio 
produetor e da pconomia na- 
cional. 

Para esse fim, o ministro 
Fernando Costa recebeu hoje 
■em seu gabinete os senhores 
Mario dp Oliveira, director 
geral do Departamento Na- 
cional da Producção Animal 
e Arthur Torres Filho, dire- 
ctor da Economia Rural, que 
so faziam rcompanhar do sr. 
Paulo Zimmermann, da So- 
ciedade Anonyma Cortume 
Carioca. 

Na conferência havida, fo- 
ram combinadas providpn- 
cias no sentido de ser teíta 
pelo Departamento Nacional 
da Producção Animal uma 
propaganaa intensiva jumo 
aos criadores, minislrando- 
ihes conselhos e ensinamen- 
tos práticos s-obrp a maneira 
ue evitarem Spjam os an maes 
contaminados por doenças 
como os berner, o carrapa- j 
to, etc., também, sobre o 
modo pratico e eíficientp de , 
fazer as marcações nesses ani I 
maes, marcações que são ge- 
ralmente feitas dp modo exa- 
gerado, com prejuízo para o 
preço do couro. 

O ministro Fernando Cos- 
ta combinou, ainda, providen 
cias com o director da Eco- 
nomia Rural, afim de que se- 
ja feita a padronização dos 
couros e ppiles destinados á 
expogição, exportação essa 
que figura em terceiro lugar 
na nossa balança coimner- 
cial. 

Sarão Cultivadas As Plantas 
Taniferas 

primas essas indispensáveis 
para n industrialização do 
couro. 

Visa com essa medida, o ti 
tular da Agricultura, não só 
augnipntar a exportação de 

í couro e melhorar a qualida- 
! de desse artigo, como tara- 
i bem libertar o paiz da impor 

tação de matéria tanante. 
Volta-se a attenção de s- 

s. para as possibilidades of- 
f^recidas pela accacia negra, 
cuja cultura já vem sendo 
feita, com exilo, no Rio Grau 
de do Sul, e abrange, na 
União America, uma area de 
800 kilümetros quadrados. 

Determinou, ainda, provi- 
dencias ao Sprviço Florestal, 
para promover a especializa- 
ção do technico no plantio 
desse produeto e a creação 
de campos de cooperação des 
sa planta. 

EgSpS trabalhos deverão ser 
iniciados na Baixada Flumi- 
nense, onde a S.A. Cortume 
Carioca adquiriu grandes 
areas para o cultivo da acca 
cia negra e ensaio de outras 
plantas taniferas entre as 
quaeg o "DividiVp", o "Ser- 
mão", o "Muruboíum", etc. 

ÍmRUAGülÃ~~ 
e a ultima palavra do* finos 
aperitivoa. 
  (x-x-x)  

Vende-se Era 

Gudrapuayâ 

Como complemento dessa 
campanha, o ministro Fer- 
nando Cogta determinou pro 
videncias no sentido de ser 
intensificada a cultura dai 
plantas taniferas, matérias 
1 >> » I 11 «1 I ü-i-l-lt |i I I I I I í I 1 1 li j| n ! |) | 

Uma boa cliacara em Pi- 
nheinnhos, iucaiisaaa no 
ponto principal com estaia- 
çao de luz e uemais bemie»- 
lorit.s annexo a onde esta 
demarcado pela via Ferrea 
a futura estação, com 9 car- 
tas de data. 

Vende-se também, uma 
chacara com 20 cartag de da- 
ta toda cercada de arame. 

Um pequen casa na rua 
Saldanha Marinho, com 22x 
55. 

Diversos lotes de optimas 
terras de cultura e pastagem 
em Canody. 

Para demais informações 
queiram dirigir-ge a Ladislau 
Rosa. Rua Saldanha Mari- 
nho, em Guarapuava. 

(x-x-x) 
Aquelle que não tiver appe- 
tite não conheca o 

Bitter Águia 
-       • ■■•IX 3"# L i V « ■ ■ I 9 i| | « 

Passava a Noite 

T ossmdo 

■li11* « I I »!■ 

Da tudatíe de Rio Preiu GS. 
Paulo), o sr. Rodolptio Fa- 
jardo, pessoa de elevada re- 
presentação alli, esereveu o 
que te segue: 

Sr. Eduarda C. Sequeira. 
— Pelotas. 

Minhas respaitesag sauda- 

B' com grande eententa- 
aiento que venho declarar 
perante o sr. uma importan- 
ta aura que obtive com o voa- 
5# milagroso "Peitoral de 
Angico Pelotenga". Eslava 
eu soffrendo de uma forte 
teue, a qual me impedia de 
dormir, pois passava as noi- 
tes togsindo. 

Dahi a poueo tempo vi nos 
jornaes annuncios que da- 
vam como extineta toda tos- 
se oom o uso do seu prepa- 
rado . Fui depressa e aompVei 

aqui numa meroearia um fras 
co do "Peitoral de Angico 
Pelotense", preparado por 
Eduardo C. Sequeira. Passa- 
dos 5 dias, eu estava resta- 
belecido daquelia maldita 
togse. Só apenas com dois 
frascos que usei do seu pre- 
parado fiquei bom: já durmo 
socegado. E' pois, com jus- 
to merecimento que venho 
declarar esta importanfigei- 
ma cura que obtive. £ sou 
com estima e distincla con- 
sideração, amigo, atte. e obr. 
— RODOLP1IO FAJARDO — 
Confirmo este attestado. Dr. 
E. L. Ferreira de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 20 de 
Março de 1900. 

Deposito e Luboratorie do 
Angico Pelotenge — Pelotas, i 

Vende-se em toda oarte. I 

D Inimatão, Em lunho, Be 

Entre Outras Iniciativas, A '{ealização da Segunda Etxpa 
sição De Educação E Estatia tira E Do Oitavo Coagrecse 

Nacional De Educação 
A' mecua., que ge approxi- 

mu a uam, pi a, xaaa, cres- 
ce, em tono o paiz, o ínie- 
rcsoc üftspertado pela inau- 
guração uiiiciai ue Goyaaia, 
a nova cairia! ao Estado de 
Goyaz, a ser levada a cúexto 
uo mez de junho proximo. 

Senão baslasge a expressão 
inesma, singular e eloqüente, 
de audacia e renovação, que 
se traduz no notável empren 
dnnento do governo daquelia 
unidade da federação, ahi fS 
tariam, para dar-lhe maior 
relevo, no âmbito das activi- 
dades bragüeiras, em 1939, 
a realização de dois impo.-- 
tanles certames, da mais ele- 
vada signifioação cultural, 
quaes sejam o 8." Congreg-o 
Nacional de Educação e a 
2.» Exposição de Educação 
e Estatística. 

Por si só, a inauguração 
de Goyania, onde por sig- 
nal já ge encontra instalia- 
da a séd,. do governo, bem 
como as principaes entidades 
administrativas estaduaes, at 
trahiria a attenção de qu- v- 
tos observam os jihenoi 
nos especificamciiet brasilei- 
ros que ora se processam 
em nosso paiz, pelo que re- 
presenta de pratico e dp, 
grandmso para o desenvolvi- 
mento de um programma do 
larga projecção no terreno 
economico-social. 

Funda-se no coração m^s- 
mo do Brasil um núcleo de 
civilização e progresso, cuja 

prova ma or ae capacidade é 
a sua própria iiiguiiiaçao, o 
isio tquiv^.e a um expressi- 
vo ailesiaao das meiuoi 
pcssiü xiaaaeg ao paiz, quan- 
do aiumauos, os seus nomens 
ao governo, dos propositog 
e jaeaes de engrandecimérilo 
morai p material da naçao. 

A reatiZaçao daqueíies cer- 
iumes, ao tempo aa inaugu- 
ração da nova cidade, come- 
j© a esse acto interesse ain- 
da maior, íixanao-jhp sobre- 
tudo uma atlracçào cultural 
que, de qualquer lorma, ac- 
centuará o sentido nacional 
do extraordinário aconteci- 
mento. \ 

Seria ocioso rcsallar aqui a 
mporlancia de taes iniciati- 
vas, quo constituirão, por 
certo, rpferencias manificas 
e, quanto posgivel, ohjecti- 
vas, das actuahdadcs educa- 
cionaes e estatísticas do Bra- 
sil. 

Vale a pena salientar, en- 
tretanto, a siugularidadp e a 
s.gnificaçào essencialmente 
hrasiieira desses certames 
que obterão êxito sem prpee- 
dentes se attendermos ao fa- 
cto de serem levados a cf- 
ípito no local mesmo onde so 
fixa o marco inicial da "mar 
cha para o Oeste", 
  (x-x-x)   

Prove hoje o 

Bitter Águia 
e manhã «pri o sen grandi 
amigo. 

PELOS MUNICÍPIOS 

ue LtíiiUiina 
CU1V1 A niiiüL'1 ORIA DO 

EN&LNU 
Em reiaçao a instrucção pu 

óuca, tivemos uontem uma 
doiorusa surpreza: 

Nos dislricios de Maryian- 
dia e S. Netiastiao, neste mu 
nicipio, nao exisle siquer 
uma escola pubuca, nem nas 
seues e nem na zona rural.' 

Parece isso impossivet e 
custa-se acreditar... Entre- 
tanto, o nosso informante 
nos garanlm a vprdade da 
informação. 

AJUDANTE POSTAL 
Foi nomeada aiudante da 

Agencia Postal da cidae a 
sennorita Yvonne Caffaro. 

MlLHORAMENTOS 
Pelo Decreto n.0 7321, de 

17 de Agosto de 1938, a taxa 
de melhoramentos xiublicos, 
devida pelos proprietários 
ruraes, rendeiros, administra 
doips, aggregados e foreiros, 
nos termos do art. 11, n.0 

14 do Decreto 5893, de 16 
de Dezembro de 1937, recaiu 
rá também sobre os trabalha, 
dores ruraes, de qualqupr na- 
tureza, facultando-se ao con- 
tribumte prestar dias de ser- 
viço correspondentes ,á im- 
portância a pagar. 

(Do correspondentp) 
  tx-x-x)  —. 

De São Jeronimo 
Prefeito de S. Jeronymo 

Nomeado por Decreto de 30 
de janeiro, tomou posse e pn 
trou em exercício do cargo 
de prefeito municipal de São 
Jeronymo, no dia 7 de feve- 
reiro, o sr. Osorio Faria 
Franco. 

Dada a capacidade e bôa 

vontade do novei preieifo, 
muito lucrara òao jeronymo 
com a acertaoa nomeação. 

(.Do GorrespoiiUpUte) 
 —- ( x-x-x j  

13. K. I. 
BANDA DL MUSICA 

N  Ketreta —— 
A Randa ae Musica do Re- 

gimento tara retreta hoje, 
das 19.15 horas em diante, no 
"Aiia.crorimu Carlos Gomes" 
ouedpccndo o seguinte pro- 
gramma ; j 

Guarahyra; "Severino Go- 
mes", Dobrado. 

N.N.: "Um sonho cor de 
rosa". Valsa. ; 

Beetboveu: "5.« Sympho- 
nia", Andai.te. ^ 

F. Suppé: "Banditenstrei- 
che", Ouveríure. | 

Fontp Luminosa 
A. Arensxi; "The Cuckoo" 

Intermezzo. 
E. Rosa: "I ia", Valsa. 
Max Riiode. "Vo-n Rhein 

Zur Donau", Pc tpoiuri. 
G. Puccini: "ia Bohcme", 

Phantazia. 
Fontp Luminosa 

Quartel em Ponta Grossa, 
12 do Março de 1939. 

(a) Pauino Mari ns Alve» 
2.* Teh. Mpgtre de Musica 

_  (X-X-X)   
Casas Pernambucanas 

Grande baixe da preços. 
Saldos e retalhos com 20, 30 
a 40° 1* de desconto. 

Todos os demais artigos 
gozam de um desconto espe- 
c al de 10% só neste ineetc. 

Aproveitem I 
Corei firmes. 

CASAS FF.ENAMBUC 4NAS 
Avenida Vicente Machado, 43 

Atenção 
Acha-se nesta cidade M me. MARIA ROS/ 
A MAIS CELEBRE PRO FESSORA EM QU1RO- 
MANCIA E CIÊNCIAS OCULTAS. DESVENDAN 
DO O FUTURO DE QUA LQUER PESSOA  
PRESENTE PAS SADO : FUTURO 
Dá Consultes Diariamen te das 8 horas da manhã 

ás 9 horas da noite. 
:: " PREÇO DA CONSULTA: 3$000 ::  

RUA SANTOS DU MONT N.« 106 

Dr. Newton Souza e Siiva 

fiovoenoo 

Aceita ««usas ne eivei, co mereio e no erime itesra • 
demais comaresí de Estado. Contrates e dbrigav»ae em 
geral. Inventaries • outres preceacog idndnistrattvoe o 
cobranças em geral. Desquitee. Hipotecas. Defesas 
perante o júri, falências e qnaesqnor outras cansas. Co- 
hlanças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Fleriano Pel- 
x«to, 86. Fone 4-3-4 — C. Postal, 97 — Hxpediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 

guardéma Por Estes Oies a Inauguração Do 

HOTEL PAULISTA 

Rua General Carneiro, Esquina oa Rua 16 



SEXTA PAGINA 
i.Plmí''j 'ZJi i massa 

PONTÁ GIVjSSA, •L.OMXNGO, 
'HJ l|' >  f L_1L .Xj^íai 

12 DE SMRCO DE 1»38. DTAPTO DOS GAMPOS 

1 , : : Í í <; 

JA' SE CONSAGROU COM O A CERVEJA PREFBRI- 
■ DA DOS CONHECEDORES 

Producíes da 

Cervejaria Paranaense 
LEITNER & FISCHER LT DA. 
Distribuidor em Ponta Grossa; 

CURÍTYBA 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISC O RIBAS NUMERO 20. 

— TELEP JONE: 4-7-9 

—■ 

PREFERE V. S. UMA CERVEJA MAIS LEVE B, 
IGUALMENTE DA ALTA QUALIDADE, EXPERI- 
MENTE: 

POMBA 
A cerveja que satisfaz plenamente. 

TAL O INTERESSE DESPER TADO EM TODO O ESTAD ! 
I 

O PELA REUNIÃO DE HOJE DO JOCKEY CLUBE PON 

TRAGROSSENSE, QUE A P. R.B.-2, RADIO CLUBE PA 

RANAENSE, RESOLVEU IR- RADIAR AS EMOCIONAN 

TES CORRIDAS, PRESTAN DO, ASSIM, SIGNIFICATIVA 

..OMBNAGEM AO TURFE DE NOSSA TERRA 

Doloroso Accidente 

fr 

DISSU O PRESIDENTE 
ROOSEVELT 

PHILADELPHIA, 11 (D.) 
— 'Em uma mensagem, en- 
dereçada á Universidade, o 
presidente Roosevelt dissg 
que a Conferência de Lima 
foi um facto decisivo para 
as relações entrp as nações 
da America. 

"Os Estados Unidos que- 
rem a paz, trabalham pela 
p. z", djsse o presidente Ro- 
osevelt. 

-(x-x-xj 

Vende-se Em 

Paranaguá 
de 

me- 
2 casas velhas e uma 

ardlar em construcção, 
dindo 38 metros de frente, 
localisada em frente o mar 
e junto á Capitania. Tratar 
no Hotel Fonseca. 

EPREGADA 
No meamo Hotel procura- 

se uma empregada idônea 
para tomar conta de servi- 
ços attinentes ao mesmo e 
um menino para ajudjar em 
serviços de coslnha. 

Para mais informações tra- 
tar no mesmo á rua Frei Ca- 
neca n.° 6. 

Tribunal de Jury 

Inslalla-se amanhã a pri- 
meira reunião ordinária do 
Jury iio corrente aiwio. 

Deverá ser julgaao em pri 
ineiro lugar o inuiviauo Os- 
car Lopes Aluniioz, accusa- 
clo do crime de homicídio 
na pessoa cie Raphael Aloii- 
na, cume esse occorr.do em 
lioigy, a Ki de dezembro 
dp, 1937. 

Em segundo lugar será jul- 
gado João Vicente Lones, 
lambem .accusauo pelo crime 
de assassimo, no lugar Juia- 
mantina. Respondera tam- 
bém pelo crime dp homicí- 
dio, na pessoa de um seu 
primo, facto esse occorndo 
em Taquari. 

Por ultimo, será julgado 
o industrial Samuel Aiiiacii, 
ccmo reu de occorrencia já 
do conhecimento publico. A 
impressão dominante é a de 
que o ultimo, a semelhança 
do que suecedeu quando pe- 
la primeira vez compareceu 
Pprante o Tribunal popular, 
será absolvido, em face dos 
pontos obscuros que pairem 
sobre sua condição de culpa- 
bilidade. 

— (x-x-x) — 

Na Tarde de Montem 

UM HOMEM BALEADO POR OUTRO, ACCIDENTALME NTE, ESTA' EM ESTADO DESESPERADOR. — QUEM FERIU E QUEM FOI FERI 
DO. — VICTIMA ESTA' HOSPITALIZADA 

MAIS UM CRIME NA 
Historia Du MLN- 
DO   

Para uma bôa digestão um 
calix de ' , 

III 
| BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
| Preparada com finíssimas 
■ harvas inidicinaes, sob ri- 
' goroso controle hygie.nico. 

umeo Oepositarii nesta 
Praça. 

ARMA: SM SANT'ANNA 
Rua Lei. Cláudio, 22 

VISITAS 
Sr. Lr.cirídau SanfAnna Rosa 

.leu-nos o prazer da sua 
visita, o sr. Lídislau Sant' 
Anua Rosa, abastado fazen- 
dpiro, residente era Guara- 

ava, onde é nosso prezado 
assignante. 

antes da refeição. 
qx-x-xj- 

Sira, leitor amigo: mais 
um crime na historia do mun 
do. Mais uma pagina, mais 
um crepúsculo, t.nto de san- 
gue, sujo de poivora, angus- 
tiante pelo cheiro horrível 
do cbloroformio... 

Não bastasse o homem já 
não conhecer o crepúsculo 
p elle ainda os ennodos de 
sangue, quebrando todo o 
encanto mystico da tarde, as 
sustando o silencio com o 
estrondo fatal dos tiroteios... 

A tragédia de hontem teve 
por scenario o ambientp 
vulgar e burguez de uma bar 
bearia. Um homem está á 
morte. E você, leitor, você 
está, entreemocionado p curió 
so, lendo esta entristecida 
cbronica policial... 

CRIME OU ACCIDEN- 
TE?   

PROCURE CONHECER 
BASES DO CONCURSO 

ROBUSTEZ 
(X-X-X) 

AS 
DB 

União Syria 

Poníagrossense 
EDITAL 

2." Convocação 
Do ordem da directoria, 

convoca-se os associados para 
a eleição da nova directoria 
para o período de 1939 á 1940 
que se realisará em sua sé- 
de social, ás 21 horas do dia 
14 de março proximo. 

Nem a policia nem nin- 
guém sabe até agora se o 
que houvp foi crime ou ac- 
cidente. A unioa pessoa que 
o pode afirmar com certe- 
za, é o proprietário da Bar- 
bearia Gaúcha, sr. João Can- 
sb nas mãos de quem a ar- 
ma disparou. 

E esse affirma qup foi 
accidente. E quiz provar isso 
entregando-se immediatamen 
te á policia. 

EM LIBERDADE   
Dadlas as caracteristc: s 

unicamente accidentaes do 
facto que relatamos, João 
Cansi, depois de Sp apresen- 
tar á policia, oi posto em 
bberdade. 

DECLARAÇÕES D O 
BARBEIRO   

Nossa reportagem ouviu 
ainda hontem ao barbeiro 
sr. Cansi, o qual nos con- 
firmou o relato que acima íi 
zemos do accidente. 

(X-X-X) 

Conír- cio Nupciâl 
JUSTUS-SOARES 

Foi firmado hontem nfista 
cidade o contracto i.upc;al 
da à.stinctissima senhorita 
Ed)ith Justus, f.lba diiecta do 
sr. Augusto Justus, alto e 
acatado indstrial desta cida- 
de e de sua exma. senhora, 
dfona Etza Justus, o sr. Ap- 
paricio Soares, alto funccio- 
nario do Ministério de Agri- 
cultura, pnearregado do Ser- 
viço de Defesa Sanitaria Ani- 
mal, em nossa cidade. 

Pertencentes ambos a tra- 
diciont.cs famdias pontagros- 
senses, tem recpbido innu- 
meros cumprimentos, por es- 
se festivo acontecimento. 

tx-x-xj 

Foi pxelusivamente ca- — Mas o senhor não sabia 
suai, disse-nos, nem ha moti- que o revolver estava carre- 
vos para que o não fosse. 

— O sr. conhecia já a vi- 
ctima? 

— Não. Não a conhecia, 
ou melhor, somente a fiquei 
conhecendo nas trágicas con 
dições que o sr. sabP 

gado? Havia uma só baila 
no revolver? 

— Não sabia que estava 
carregado e quanto ao nunip- 
ro de bahs também não sei, 
duma vez que não o vi mais 
ciepois do accidente. 

O ESTADO DA VICÍ1' 
MA  

Pouco mais da meia nõ1'®' 
nossa reportagem pSteve no 
Hospital, onde soube que 

victima se encontrava no 
mesmo estado grave, de ] 
rando, naturalmente por W 
ção do cbloroformio. 

SEN/ACIONAL TARDE HiP- 

PICA DE HOJE 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" HO ÜVE OS PROPRIETÁRIOS DE "MOSSORO"' E "ARGEN 
TINA". — O PROGRAMMA GERAL DAS CERIMONIAS. SERA' IRRADIADO. 

O FACTO 

BADY NAMÜR 

Secretario em Exercício 
Pont? 'rossa, 5 de março 

de 193b. 
m 1111»i m i m 1111, 

Hontem, quando a Urde ja 
ia morrendo — seriam 17 lio 
ras i— um tiro pcüoou sinis- 
trameme, pela i-iaçu da lo- 
tação, onde esta insuulada a 
Barbeana Utucaa, ae propr.e 
daae ao sr, joao Caiisi, lo- 
cal de onde se originara o 
estampido. 

As primeiras notioas fo- 
ram dp que o proprietário Ua 
Barbeana, ao tomar uma 
arma que o seu ireguez exa- 
minava no momento, esta dis 
parou att.ngindo-iue os in- 
testinos, que penurou por 
dez vezpS. 

Tribunal de Appella- 

ção do Lstado do 

Parana 

A HISTORIA 

TIRO DE GUERRA 21 
Communico aos inleress ados que está aberta as Ins- 

cripções dos candidatos a reservistas para a escola de 
toh!-tos deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 

<! ; Jr- c ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.» 83 
q: i attemlerá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

o do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção dt 
'> ar nos para cima. 
 fx-x-x)   — O Secrefarin 

rsiosass =OE aoE» 

ISÃO DE VENTRE 

Fígado — Máo hálito — Digestões difficeis — Palpitações 
— Gazes t- Peso no estorriago — Gênio irascivcl — 

Calor na cabeça 

PJuias do Abbade Moss 

mmm 
Vm 

Todo este cortejo de soffrimento se resume 
num mal único — Desordens no Appárclho no 
Castro Intestinal, desorienta o doente, 
atormenta-o nai horas de prazer ou durante 

o somno, quando consegue dormir 

A acçâo directa e efficaz sobre o Estomago, 
Fígado e Intestinos que exercem as pílulas 
do Abbade Moss se traduz no dcsapparcci- 
——— mento desses sofírimentos. i  

A liistoria c assim reiata- 
da: uaquede momemo ntuiiea 
vq-se uu locai cíl.,uu, u »x . 
uctavio ue libua, iuncciona- 
rio estadual, com att aunos 
ue xdaut, casauo coiti quii.'., 
ueny ue liuna, cujo con- 
sórcio tem um ininuno com 
2 mezes. 

jE.mqiiaiito o barbeiro Joao 
Ltaisi me easanoava o rosio, 
uciavio exuiaaiava um revol- 
ver, ae pioprieaaue ue um 
am.go, que, ao moiaeato, se 
adiava a engraxar qs sapa' 
lüS. 

Em dado momento, Joao 
peue ao ireguez que iiie 
ueixasse ver a arma. E esia, 
ao passar para sm.s maus, 
disparou, atniigiauO o ire- 
guez na região que citamos. 

Benuudo-Sf» lenao, Lcut- 
Vio curvou-se e disse tex- 
luaimente: 

—■ iu mo matou, bandi- 
do 1.., 

L v. 

Uos Ml Vlcter 

MODELO isr9 
■ ' lint; Untor^vCi-d semi -portátil noiselles 1 3501000 

i .tulomovel Ford 1929 co mpletameute refor- 
mado com rodado 1931    7;500$000 

i i-iadto llaison 5 valvulas   6001000 
i ectroJa lí C. A Victor  I.f,üü$ü00 

1 Radio Lira-Fone, 3 valvulas  300$000 
■ u na Ruminglon noiselles  1:800$00( 

1 M: idnna Remington typo 10  1'0001000 

JCuO Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4.5.% 

QUEM E' O FERIDO. 
Quem ê elle, já o aissemos. 
Resta adiautar que SpUdo 

elle funccionario do almoxa- 
rtfado, veio até nossa cida- 
de, onde chegou ante-bontem, 
de supervicionar alguns dos 
serviços da Exposição de Am 
maes. 

INTERNADO 

Immediatamente soccorri- 
dlo, Octavio de Bona íoi in- 
ternado na Santa Casa de 
Misericórdia, onde foi ope- 
rado pelos drs. Carlos de 
Macedo e Epaminondas No- 
vaes Ribas. 

Segundo conseguimos sa- 
ber, o estado da victima é 
desftsperador, nurtindo os 
médicos poucas esperanças 
de salva-to'. 

Sessão Ord-aaria, das Ca- 
maras Beiynoas, realizada em 
1U itf, março de 1939. 

Presmencia do exmo. sr. 
dozembargador Ciotano Por- 
itigai. 

Secretariada pelo sr. dr. 
Toscano de Britto. 

A' nora reg meatal, foi pe- 
lo sr. dezembargauor Presi- 
dente, aberta a presente ses- 
são, com a presença aos ex- 
üiüs. srs- dezemüai gaüoies 
Antonio Franco, isaias Bevi- 
láqua, Hugo Suuas, Vice-Pre- 
suiente, Leuaei Pessoa, Anto- 
n o Leopoluo, Antonio de Pau 
ia e Lacerda Pimo, Procura- 
dor Leral do Lslado. 

Depois de lida e approva- 
da a acta da sessão anterior 
das Câmaras Reunidas, pros 
seguiram os seus trabadios, 
cuja resenha é a seguinte: 

X AVO V jlkjíXKS -.io-xx 
XUixi. coaíaCí 

AtC UzAlUwò, CUJACCUiCA um 
uc votuo, Uc, 

«^UMJFLaAjtxotci ClG JL/irtiALU AVlUa" 
Uc O VidGll U Aiaj AAAaAxUO, 

j^HjViaUü pu.i'a òuuuluí iiUà 
y^vxncil^S ií AcriAAUjj UO 
ao, uc cu corao coiii a JLtíA 
fcucVíu u.u lül, ue uezem- 
oio ue xifúo, 

j u juuAMENTOS : 
Aggravo aos ouios, n.0 

2.zoa, ue Caiuuara. 
aaaaaí gauies — Carlos Ri 

Ueiro ua oiiva e ouuos. 
Beiaior — O sr. uezem- 

uargauor Amorno Leupoiuo. 
Pelo vuio ue aesempaie uo 

ar. uezeaaiargauor Presiuea- 
te, ueu-ae provuuento ao ag- 
gravo . 

Embargados ao accordam 
n." 2.432, ue Jacarezinüo 

Embargantp — Luciuda de 
Assis Paiva. 

Emburgante — 
Embargado — Guiomar de 

Assis Moreira. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Hugo Simas. 
Annunciado o julgamento 

cima, o sr. dezembargador 
Relator, pedm a renovação 

O mundo desportivo de 
Ponta urossa está vivendo 
horas ue iniPnsa emoção, an- 
te o sensactonabsmo que es- 
tá olferecendo a reatizaçao 
hoje a tarde, com ime-o ás 
14,15 horas, da 2." reunião 
turfistica do anno, sob os 
auspícios do Jockey CluhP 
Pontagrossense. 

E' que do excellente pro- 
gramma organ-zado figura o 
pareô em que medirão for- 
ças os parelheiros "Mossoró" 
P "Argentina", que, i.o mo- 
mento, disputam o titulo hon- 
rozo de o mais veloz animal 
do Estado. 

A c dade está cheia de fo- 
rasteiros que vieram assistir 
ao grande pareô. 

O in4eressP reinante é, posi 
t'vãmente, extraordinário. 
Durante a semana não se fal 
lou noutra cousa. Os com- 
mentarios ferviam e, hoje á 
tarde, toda, essa anciPdade 
será plenamente satisfeita. 

Seria pois de convemen 
cia ouviu a palavra dos pro- 
prietários dos dois famosos 
an maes e por isso procura- 
mos primPiro o sr. Miguel 
Hilgemberg, competente "tur 
fman" e pessoa de largo pres 
tigio social em Ponta Gros 

— A victoria de um caval- 
lo _ disse o sr. Hilgemberg 
— dPpende de innutneros fa 
ctores no dia da corrida. 

Condicçôes de temperatura, 
nei vosisino, ifispdsiçãd, etc. 
tuuo isso tmiue ue maneira 
notável. iSa vespera, nunca 
Sabemos como vaP amaulie- 
cer o aumiál. Por isso nao 
gosto ae lazer prognuslicos. 
zi^uarao com serenidade, o 
resultado da carreira e de- 
pois, com seren dade tambPm, 
commenta-a, perca ou ga- 
nhe. Depogito abaoluta con- 
fiança cm "Mossoró" e, com 
esta disposição irei ao Pra- 
do. 

Conheço a força da adver- 
saria do meu cavailo P sei 
que a corrida vae ser durís- 
sima, terminou o nosso inter- 

turiman. Anaz, com aespra- 
ztr, poxb Miia paie&Lra encan- 
ta e capuva a quem quer que 
seja. 

O PROGRAMMA SERA' 
JRttABXAUO 

A victonosa emissora pa- 
ranaense P.R.B.-2' — quP- 
rendo prestar uma expressi- 
va homenagem ao Jockey Clu 
be de nossa terra e atiendPn 
do ao enorme interesse que 
esta tarde inppica levantou 
Pm todo o Estado, resolveu 
promover a irradiação do 
programma, tendo enviado 
um technico a Ponta Grossa 
para esse fim. 

Como locutor actuaró o 
nosso prezado collega de im- 
prensa, prof. Casteliano Net- 
to, uma das figuras mais 
prestigiosas do desporto curi 
tybano. 

locutor. 
XXX 

Em seguida fomos a procu- 
ra do sr. Harold Collin. 

O conhecido "turfman" é 
essa figura altamente sympa- 
tbica que todos estimam e 

0 PROGRAMMA OFFICIAL 
l.a CarrPira 

Prêmio "Haroído Collin 
860 metros 

A's 14,15 horas 
300$000 e 501000 

ANIMAES: 
1.° — Manduri, Peso 53. 

Proprietário: Vtclorio Esma- 
nhoto. 

2.° __ Boneco. Peso 53. 
Proprietário: João Santos Ri- 
bas. 

3.° — Firme. Pe.so 53. 
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Proprietário: Jacob Nadab 
4.° — Pintacuda. Peso 

Proprietário: Carlito Mattai* 
zo. ' 

2.a Carreira 
PrPmio "Jockey Clube 

Pontagrossense" •• ! 
A's 15 horas 
800 metros 

Dotação: 20:000$000 
"Desafio" ^ 

Argentina. Peso 58. 
prietario: Haroldo Collin- 

Mossoró. Peso 51. Prop1"1 
tario: Miguel Hilgemberg- 

3.a Carreira , J 
Prêmio "MiguPl HilgemBer» 

A's 16,45 horas 
800 metros 

Dotação: 800$000 
e 1501000 - 

1.° — Maravilha. Peso a'1 

Propr'etario: Mario Saml- 
2.° -— Caiu. Peso 57. Pr<,< 

prietario: Donato. , 
3.° — Doutrina. Peso o1' 

Proprietário: Miguel Hilge11' 
berg. 

4.° — Cavaquinho. 
51. Proprietário: Candio 
Bossato. 0 
O SERVIÇO DE TRANSPO11' 

TE 
Afim dP facilitar o trafls^ 

porte do publico para o b1?' 
podromo, a Empreza Rize^ 
tbal augmentou o nuntef | 
de homnibus entre o ccntr0 

da cidade e aquelle local- 
!+•*  Illlll 

ESSA P-R-l-T... 

UM SERVIÇO QUE NUNCA ESQUECEMOS. — SE ILL®' 
GAL, COMO CONTINUA A FUNCCIONAR? 

O caso creado pela teimo- 
sia da "voz commPrcial da 
cidiaue", ja se esbi tornando 
clironico. 

Essa a expressão de todos 
os que leram nossas justís- 
simas reportagens a respei- 
to da Pnt. 

Até mesmo a illPgalidade 
escundulosa em que lunccio- 
na a Prit seria desculpavel, 
não fora a irritante existên- 
cia e insistência da posSi-n- 
to transmissora da rua 15. 

ILLEGAL E, POR ISSO, 
DESHONESTA 

Já dPraonstramos que 
funcc onamento da Prit 

dodespaclio e convocação dP 
dois tnstruetores, visto não 
estar completa a turma jul- 
gadora. 

Embargos ao accordam cri 
me, n.0 2.611, de Ponta 
Grossa. 

Embargante — Samuel Al- 
bach. 

Embargada — A Justiça, 
Relator — O sr. dezembar 

gador tsaias Beviláqua. . 
Por unanimidade dP votos 

homologaram a desistência 
requerida. 
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Aprendiz de 

Sapateiros 
Precisam-se de cinco aprendizes de sapateiro. 
Ordenado diário: 58000. Mais informações com o 
CORTUMB PONTAGRO SSENSE. Bairro Olaria 

r— Telephone, 19» 

admiram. Recebeu-nos, sob a' illegal, duma vez que não dis 
mrior cordealidadc, em seus 
aposentos no Hotel Aven'da 
o instado para fallar sobre 
as corridas de hoje, disse 
nos o seguinte: 

O intenso movimento 
que despertou essa reumão 
do Jockey Clube Pontagros- 
sense ultrrpassou as melho 
res previsões. Verifico — p 
isso em multo me satisfaz — 
q'ie o turf na sua betta cida- 
de, que também é minha, co- 
mo paranaense que sou, não 
Perdeu o seu íusfo esplendor 
e merecido prestigio. 

Tsso -n-nna e comporta a 
uós outros que tudo ternos 
feito para. embora com in- 
gentes sacríficios, elevar ca- 
da vez mais ato o turf 
ranePnse. 

Quanto ao pareô era que a 
minha "zaina" enfrentará o 
esplendido cavailo do meu 
distineto amigo, sr. Miguel 
H Igemberg, só posso adean- 
tar que a "Argentina" Sprá 
enfren-ada para ganhar e só 
não o fi rá sí "Mossoró" for 
mais feliz. 

Diga pelo seu jornal   e 
faço questão de repetir —. 
que qualquer que seja o re- 
sultado da corrida, o maior 
vencedor será o Jockey Clu- 

I be Pontagrossense. 
j Mais algumas palavras c 
! despedimos do do distineto 

põe de nenhum registro, e 
não o pode, mesmo, possuir. 

Apezar disso, a "voz com- 
mercial da cidade" faz con- 
corrPncia ao jornal, com ser 
viço noticioso, commcrcial e, 
até, o que é mais grave, im- 
miscuindo-se freqüentemente 
em questões políticas. 

Ora, o jornal acha-se obri- 
gado a uma sPrie de formali- 
dades legacs, somente para o 
simples acto de poder abrir 

suas portas. 
Não se justifica, assi® 

essa concorrência verdade1' 
r;iuenlP deshonesta. jJ 

Nesta emergencia, não a* 
alternativa á estação-iniR1® 
da rua 15: a única soluf® 
— que é a que virá ao enco 
Iro dos desejos da cidade 
é fechar, é silPnciar, é de3' 
impedir a cidade. 

xxx J 
Suppomos que já foi da 

tudo o que a cidade pe^L 
a respeito da popularissib1^ 
Prit. E' illegal, é inconH" 
da, é irritante, é insole11' 
na sua insistência Pin to11,, 
cionar contra a vontade 
todos. _ 

Se de facto a eslaçãozO1'1. 
quer prestar um bom sCl 
eo a c:dade, deixe de azucr 

nliT-lfie os ouvidos- 
E Sor:" Um serviço que b11 

ca esqueceremos. 1 
  — (x-x-x) —    
I BATALHE PELA J 

EUGENIA! PRES- 
I TTGTE O GONGURSO 
j DE RORTTSTEZ 

INFANTIL I 
 (x-x-x)    

Âccidentes 

d 
«mi 
lem 

Sr. empregador: — V. 8. está a par da nova lei ^ t 
âccidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — ™ 

rece o acto do sr. Ministro do Trabalho de l.® do Ag®9** 
etc.7 — Consulte a 

«BKASIL« 

8r, leitor V. S. é previdente? — Se-Io-há ainda mais, 
fiando oa eons segnroe a 

C^asii Companhia de 

Seguros Gerass 
Agente Procojrçder KRNANI LEITE MENDES — 

Wbee, 17 « 


